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Senhores  Membros  da  Assenta  Legislativa  Provincial. 


A  satisfação  que  me  cabe  de 'vir  pela  primeira  vez  assistir  á  installaçfío  dos  vossos 
trabalhos  seria  mais  completa  se  pudesse  cumprir  plenamente  o  preceito  que  me  impõe 
o  art.  8»  da  carta  de  lei  de  12  de  Agosto  de  1854  ,  instruindo-vos  dos  públicos  negócios 
e  índicando-vos  os  melhoramentos  moraes  e  materiaes  de  que  carece. esta  bella  província , 
cuja  administração  ao  nosso  Augusto  Soberano  approuve-confiar-me  por  carta  imperial  de 
31  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

De  posse  da  administração  ha  pouco  mais  de  um  mez ,  comprehendeis  perfeitamente 
as  difficuldades  com  que  luto  para  poder  em  tudo  satisfazer-vos. 

Na  ausência  quasi  completa  de  dados  e  informações  relativas  aos  diversos  ramos  do 
serviço  publico ,  a  braços  com  todos  os  embaraços  de  uma  administração  que  começa, 
sem  os  recursos  da  experiência  e  de  uma  razão  esclarecida  ,  é  certo  que  a  exposição  que 
trago  ao  vosso  conhecimento  não  pode  ser,  senão  incompleta  e  deficiente ;  tranquilliso-me 
porém  pela  confiança  que  deposito  nas  vossas  luzes ,  na  .vossa  prudência  e  no  vosso  pa- 
triotismo. Por  isso  desde  já  conto  que  a  presente  sessão  legislativa  assignalar-se-ha  por 
medidas  salutares  e  benéficas ,  filhas  de  vossas  acertadas  resoluções. 

Dito  quanto  basta  para  minha  desculpa ;  cumpre-me-  agora  entrar  na  exposição  dos. 
differentes  ramos  da  administração;  antes  porém  de  tudo  ,  annuncio-vos  com  prazer  que 
S.  M.  o  Imperador  e  a  Augusta  Família  Imperial  não  tem  soffrido  alteração  era  sua  pre- 
ciosa saúde ;  e  comvosco  me  congratulo  por  este  tão  grande  favor  que  a  Providencia  Divi- 
na ha  por  bem  outorgar-nos.     ~       .  > 

A  tranquillidade  publica  não  tem  sido  alterada,  graças  ao  caracter  moderado  dos  habi- 
tantes desta  província,  aos  seus  hábitos  de  ordem,  e  ao  acrisolado  amor  que  em  todos  ós 
tempos  tem  votado  as  sabias  instituições  que  felizmente  nos  regem. 

Estranha  ás  lutas  apaixonadas  dos  partidos,  a  província  de  Goyaz  desconhece  até  as 
rivalidades  politicas ,  tendo-se  assignalado  em  todos  os  tempos-  pelo  seu  espirito  de  paz  r 
e.pelo  seu  respeito  ás  leis  e  ás  autoridades  constituidas. 

Devo  a  essa  situação  tão  lisongeira  e  garantidora  do  futuro  o  poder  declarar-vos  (pie 
as  eleições  de  7  de  Setembro  e  as  que  se  verificarão  em  30  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado  correrão  ambas  pacificamente  em  toda  a  província. 

Cabe  aqui  consignar  que  no  decurso  do  anno  findo  derão-se  alguns  factos  de  incursões 
de  selvagens  pelos  municípios  de  S.  José,  Cavalcante  ,  Pilar  e  capital  para  os  lados  da 
freguezia  do  Rio  Bonito. 

Em  S.  José  apparecêrão  os  canoeiros  em  vários  pontos,  e  principalmente  no  lugar  de- 
nominado «  Chapada  »,  praticando  as  hostilidades  que  costumão.  Tendo  disto  conheci- 
mento a  presidência ,  ordenou  á  autoridade  policial,  que  ,  fazendo  reunir  algumas  praças 
da  guarda  nacional ,  puzesse  com  a  sua  presença  termo  a  essas  hostilidades  ,  restituindo 
a  confiança  aos  habitantes  daquellas  paragens.  As  ordens  forão  cumpridas ;  22  praças  da 
guarda  nacional  ssguirão  para  os  pontos  ameaçados,  mas  até  agora  não  consta  o  resultado 
da  diligencia. 
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Mo  engenho  denominado  »  Orphaos  .  do  tomo  do  Cavalcante  apparecerto  tanta, 
em  pleno  dia ;'  e  com  tooliòstiB  dispoàções  que  dua»  vmm&to  logo  assassinadas. 

DaB  partíclpalBÃ  *aeS  òonsta 'que  a  própria,  villa  ohegou  a  estar  ameaçada  do 
™lètLeiíto%loB  «elWèna.  As  autoidades, com  nroqiptidSo  e  enerva  tomarfio 

conTa  fugida  dos  aggressores.  ,  , . 

Os  caiapós.  que  parao  ao  sudoeste  desta  capital,  continuo  aincommodar  os  habi- 
tantes do  Rio-Verde  ,  Rio  Bonito  e  Rio  Claro ,  despovoando  as  fazendas  e  pondo  sempre 
em' perigo  a  vicja  dos  seus  habitantes.  Em  Torres  d»;  Rio  Bonito  esses  bárbaros  assassi^ 
iài  Âô  de  Outubro  do  anno  passado  a  Jcquim  José  da  Silva  cuja 
e  levarão  comsigo.  Parece  que  um  odio  irreconciliável  e  de  velha  data,  alimentado  pe  s 
Mos  contra  os  primeiros  povoadores,  se  tem  transmittido  até  hoje  de  geração ^  em  gera- 
ção e  mallogrado  W  empenhos  e  sacrifícios  que  se  hâo  empregado  para  sua  fthechaee 
civilisação.  Inda  ha  pouco  ,  vós  o  sabeis  ,  hordas  de  carajás  e  carajais 
nelo  silencio  da  noite,  o  presidio  de  Santa  Maria  ,  que ,  por  ordem  de  um  dos  meus  iltoB- 
K  Stecessores ,  tini  ido-  frei  Francisco  do  Monte  de  S.  Vito  fundar  nas  margens 
4o  Araguaya;  e  sabeis,  senhores,  a  influencia  que  exerce  esse  missionário  entre  os  índios 

d°  rrePtod^oCconstante  de  taes  factos  estabeleceu  infelizmente  a  crença  de  que  os 
meios  empregados  até  hoje  só  tem  servido  para  acoroçoar  os  Índios  a  novas  aggressoes  e 
hostilidades ;  convindo  por  isso  o  emprego  de  recursos  violentos  contra  essas  raças  aboíi- 


genes. 


Penso  porém  de  modo  diverso:  a  experiência  e.  as  lições  do  passado  nos  ensinâo  o 
modo  de  proceder  neste  importante  assumpto.  Estou  convencido  da  deficiência  dos  meios 
tlue  se  têm  empregado  para  acathechese  e  civilisação  dos  Índios;  desde  porém  que,  o 
4verno  imperial  tenha  á  sua  disposição  todos  os  recursos  de  que  c  rece  e  possa  estabe- 
lecer a  cathechese  sobre  bases  mais  largas,  41a  se  ha  de  lazer  com  facilidade  e  proveito, 
e  essa  população' errante  e  ameaçadora  do  socego  publico ,  constituindo-se  em  núcleos  nu- 
merosos ,  tornar-se-ha  pacifica  e  pelos  hábitos  do  trabalho  um  podão*  elemento  de  pro- 
cesso para  nossa  agricultura ,  para  a  navegação  d  s  nossos  rios  e  para  a  nossa  industria 

em  geral.  # 

É  cedo  ainda,  para  desesperarmos  desses  grandes  resultados. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Xíão  vos  são  desconhecidas  as  causas  que  concorrem  para  que  o  estado  da  segu  - 
rança de  vida  e  de  pmpnedade  não  seja  ainda  tão  li>ongeiro  como  desejava  annunciar-vos. 
E  certo  porém  que  já  muito  se  t*-m  melhorado  em  relação  a  outros  tempos. 

Se  a  autoridade  dispuzesse  sempre,  de  força  para  a  pr.sâo  dos  criminosos;  se  em 
toda  a  parte  um  pessoal  idóneo  secundasse  as  vistas  da  adminisf  açâo ;  se  a  protecção  ao 
crime  não  viesse  muitas  vezes'  mallograr  as  diligenc.as  da  justiça ;  se  a*  cadeas  da  pro- 
víncia'  tivessem  as  condições  precisas  de  segurança  ,  eu  vos  ai.anço  que  o  respeito  aos 
direitos  individuaes  estaria  mais  bem  firmado.  •  ■ 

Mas  todos  esses  meios  de  acção  falhão  a  um  tempo  ,  e  ás  causaô  que  ficto  apontadas 
vem  ainda  reunira,  para  fazer  avultar  a  estatística  dos  crimes,  o  vasto  território  da  pro- 
vinda, difficil  de  ser  policiado,  os  hábitos  e  costumes  de  certas  classes,  e  muita  vez  o  uso 
de  arnías  defesas,  tao  arreigado  desde  os  primeiros  annos.l 


s 


«mn*.  „  estado  pottco  mimim  &  ^^Mfe^ 
Nao  pouparei  esforços  para  que  '^M^se^f^^m'^  , 

a  sua  classiíicáçao  a  seguinte :  P  '      Crm,es  fora°  P«P*ados,: sendo 

Seidir  ^  PreS°3-  '  '  '  •  ••••  «     Estellionatos  .  .   , 

Tentativa  de  morte ?  kontra  a  llberdade  individual.  ..."  7 
ferimentos  .'  ,S   .  ?arano/,  '.  1 

Offensas  physicas   .'  !  '  "  '   U     fS? í defesas-  •  V  •■   2 

Ameaças    .  '7  furada  em  casa  alheia.  .  .  ■ .  ,  i 

Roubo.  .  X     fracção  de  posturas   '  '  i 

Desobediência!  '. *     ,  ■  grania  e  injuria   i 

Asylo  a  desertor  .'  .'  .'  ."  .'  .'  .'  .'  ;  ;     \     Furto  =  ."  1 

Conhecidos   mi      r*  j-j 

Desconhecidos   10l     Evadidos    ^ 

Presos  ;    ; ,X      boltos  P°r  varias  causas  33 


Contão-se  74  processos  instaurados  por  virtude  destes  crimes,  dos  quaes  estão : 
Em  começo   ,0     n    ,  . . 

Em  adiantamento.  ;  ■  ■  ■  ■   28 

  ~o 

Distribuídos  pelas  difterentes  comarcas  da  província   em  nnW  .  u 
,uaes  deUas  predomina  o  aigarismo  da  cri^nauLe  i  ™ 

Capita,  °°^Srt  »~ 

Rio  Maranhão'  .'  .' 2?  I  10  '  34  * 

Rio  Curumbá.  ,q  ?  0  2 

Rio  Parahyba.    J  ,  7  25 

Paraná.  ......!'.]*'  !  0  2  g 

Cavalcante  '  2  1  2-  7 

Porto-Imperial    o  ?  1  3 

Palma  .....         '  '  "  '  ?  1  0  4 
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Nfto  vos 'dou  circumstanciadamontc  conta  d*  historia  dos  crimes  graves  por  feltit 
tel 7  d^oiéos  esclarecimentos/  A  estatística  comparativa  doscnmes  om  relação 

<Aoa?,  e  os  esforços  dá  .autoridade  na  irfanutençftq  dos  direitos  indwiduaes,  da  o  segmm 
radiado :  v 


:rC^Tra  o  Uvte  gozo  dos  direitos  políticos  de  cidadão. 


o 

IM 

i 


.  .  •  >  «  •  •  •  * 

.  .  .  

•  •  • 


Sedição .  . 
Resistência 

Tirada  ou  fuga  de  presos 
Arrombamento  de  cadêas 
Desobediência. 
Falsidade .  .  . 
Perjúrio  .  .  . 
Moeda  falsa.  . 


.  .  .  .  . 


.  .  •  .  . 

.  .  
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Contra  a  liberdade  individual  • 

Homicídios   

Tentativa  de  ditos  U ' 

Ferimentos  graves  ,!l  12 


es 
a 

4) 
m 
■** 
U 

es 


Ditos  leves 
Olíensas  physicas.  .  .  . 

Ameaças  ;  • 

.  Entrada  na  casa  alheia. 
Estupro.  .  ...  •  •  •  • 

Rapto  >  ■  •  • 

Calamnia  e  injurias.  . 

Furtos  

Estellionatos  

Tentativa  de  ditos.  .  . 

Datnno  

Roubos  

Tentativa  de  ditos .  .  . 


21 
1 


•    •    •   •  • 


•   •    •  • 


•  •  • 

•  •  • 


■  « 

•pa  ^ 

■S  es 


Oftensa  da  moral  e  bons  costumes. 

Ajuntamentos  illicitos  

Uso  de  armas  defesas  


A  «  i  Dar  asylo  a  desertores 
&2  '  V-nda  de  armamento. 
3|  \  Infracções  de  posturas, 

Som  ma  total. 
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1 
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1 
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1 
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25 
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16 
6 
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1 
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14 
12 

8 
15 
12 
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13 
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13 
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5 
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Os  crimes  commettidos  durante  o  nno  passado ,  que  chegárão  ao  conhecimento  da 
policia,  não  attingirao  o  algarismo  do  anuo  anterior. 

Nada  consta  a  respeito  de  mortes  casuaes  e  de  suicídios. 

Não  concluirei  este  capitulo  sem  declarar-vos  que  a  razão  de  avultar  na  comarca  da 
capital  a  cifra  da  criminalidade  deve-se  ao  exacto  conhecimento  que  se  tem  dos  factos 
crLnosos  ,  e  ás  investigações  activas  da  policia ;  mas  entre  esses  factos   por  sua  natu- 
Z  leves  ,  não  me  consía  que  haja  um  só  daquelles  que  por  seu  caracter  de  perversidade 
costumão  alarmar  a  sociedade. 


ADmiNISTRAÇÃ»  BA  JUSTIÇA. 


judicíãW.     ,  '',!^|!||^::'''.-  ■ 

A  divisflo  judiciaria  da  provinda  parece  nfio  consultar  os  interesses  da  admíhiaáí 
da  justiça.  Comarcas  existem  em  que  o  juiz' de  direito ,  por  mais  activo  que  seja,  tiSL. 
mente  poderá  cumprir  todos  09  deveres  inhèrentes  a  seu  cargo :  fallo  das  que  se  compondo 
de  grande  numero  de  termos,  separados  por  longas  distancias,  nfio  permittem  que  as 
sessões  do  jury  e  os  trabalhos  de  correição  se  fação  todas  as  vezes  que  a  lei  ò^xige ^ 
outras  em  que  os  termos  estão  por  tal  modo  collocados  que  em  certas  épocas  do  ànno  se 
tornâo  intransitáveis.  Particulariso  a  comarca  do  Rio  Paraná. 

Conviria  pois  que  a  divisão  judiciaria  fosse  mais  bem  estudada ;  nada  porém  me  atrevo 
a  propor  por  emquanto  ;  mas  peço-vos  que  tenhais  esta  matéria  na  devida  consideração , 
,  para  que  possais  opportunamente  tomar  um  parecer  acertado. 

Fallando  da  divisão  judiciaria ,  me  é  permittido  dizer-vos  o  que  ha  relativamente  ao 
pessoal  de  que  se  compõem  as  comarcas.  ,  ' 

As  nove  comarcas  da  província  estão  providas  de  magistrados.  Para  a  do  Rio  Paraná 
foi  nomeado  juiz  de  direito  o  pr.  Carlos  de  Cerqueira  Pinto,  e,  sem  que  tivesse  tomado 
posse,  foi  removido  para  a  província  do  Alto- Amazonas  no  cargo  de  chefe  de  policia.  Fi- 
cando vaga ,  foi  para  ella  nomeado  o  Dr.  'Julio  Barbosa  de  Vasconcellos,  que  ainda  não  se 
apresentou.  ' 

O  juiz  de  direito  do  Rio  Maranhão,  obtendo  seis  mezes  de  licença  do  governo  imperial, 
entrou  no  gozo  delia  á  13  de'  Setembro  do  anno  passado  :  é  provável  que  nâo  volte  para  a 
província,  attento  o  seu  estado  de  saúde. 

Também  tiverão  tres  mezes  de  licença  os  juizes  de  direito  da  Boa-Vista,  da  Palma ,  e 
do  Rio  Parahyba. 

O  Dr.  Antonio  Agnello  Ribeiro  foi  removido. da  comarca  do  Paraná  para  a  de  Caval- 
cante por  decreto  de  5  de  Outubro  de  1860,  e  isto  lhe  foi  communicado  a  26  de  Novembro 
do  mesmo  anno,  marcando-se-lhe  o  prazo  de  tres  mezes  para  dentro  delle  entrar  em  exer- 
cici. »  na  sua  nová  comarca. 

Este  juiz  passou  a  jurisdicção  de  direito  ao  substituto  no  dia  14  de  Janeiro,  e  em  officio 
de  16  do  mesmo  mez  pedio  á  presidência  prorogação  do  prazo  ,  e  mais  que  se  lhe  abonasse 
ajuda  de  custo  para  a  viagem.  A  presidência  porém  ouvindo  o  Dr.  procurador-fiscal,  á 
vista  do  decreto  de  28  de  Junho  de  1850,' não  concedeu-lhe  a  ajuda  dê  custo  pedida  e  nem 
prorogou  q.  prazo ;  e  a  18  de  Março  submetteu  tu  lo  á  decisão  do  governo  imperial. 

Dos  termos  da,  província  apenas  tres  possuem  juizes  letrados.  O  desta  capital,  tendo 
lindado  o  seu  quatriennio,  foi  reconduzido:  acha-se  também  com  tres  mezes  de  licença  para 
tratar  de  sua  saúde,  e  no  gozo  delia.  ' 

Tendo  sido  removido  do  termo  de  Catalão  para  o  de  Meia-Ponte  e  Curumbá  o  bacharel 
Jeronymo  José  de  Campos  Curado. Fleury,  entrou  em  exercício  a  20  de  Março  deste  anno, 
assumindo  desde  logo  a  jurisdicção  de  juiz  de  direito ;'  e  para  o  Catalão  foi  nomeado  o  ba- 
charel Bernarlo  José  da  Silva  Guimarães,  que  tomou  pósse  e  entrou  em  exercício  no  1°  de 
Março  passado. 

Todos  os  demais  termos  estão  occupádos  por  juizes  leigos,  que  não  podem  dar  conta  dos 
multiplicados  deveres  que  a  lei  incumbe  aos  juizes  municipaes. 

Vóá  comprehendeis  perfeitamente  quanto  devem  soffrer  os  interesses  da  justiça  com 
a  falta  dff  magistrados  idóneos.  Não  só  os  termos  se  achfio,  por  assimdizer,  acephalos, 


como  também  o  ministério  publico,  Das  comarcas  da  província  apenas  a  da  capital  tem 
promotor  formado ;  falMo  bachare} .l^wdipte.M?;^  Souza,  cujo  exercido  data  de  2  de 
Abril  pi oximo  passado,  ,  ;      .  ,  : 

.  A  falta  que  sottre  esta  província  cie  bacharéis,  *  grande  distancia  que  a  separa  do  litoral 
e  sobretudo  a  exiguidade  dos  venctnientiíã  ^Ue  percebe  o  magistrado,  sao  motivos  bas- 
tantes para  dificultarem  a  acquisíçao  de  um  pessoal  k capaz,  que  inspire  plena  confiança. 


JULGAMENTOS  PELO  JURY.  . 

Convocárão-se  durante  o  anno  passado  25  sessões  do  jury,  a.  saber : 

Comaroas.  Termos.         N"  de  sessões. 

(Capital   2 

Goyaz  {Jarápeâ   2 

(Pilar..,..   1 

•„        ,     -        '     ( Meia-Ponte         2 

Rio  Maranhão  |  Rio  Curumbá: .......  1 

„    ^  Catalão   2 

Rio  Paranahyba  i  Santa  Cruz   2 

t*.  .  ~  ...v%..^.,-  Bomfim   2 

Rio  CuífOMBA  js«nta  Luiza   2 

'  .  Cavalcante   Arrayas   1 

SConcèição   1 

Palma...  ...  1 

Santa  Maria   1 

•     T  |  Porto  Imperial   2 

Porto  Imperial  •  j  Natividade   2 

Boa  Vista.  .  /   Boa  Vista   I 

Deixarão  de  haver  17  sessões  nos  seguintes  termos  : 

Pilar   1  Formosa   2 

Curumbá  •   1  S'.  Domingos   2 

S.  José  ,   2:  Palma   1 

Cavalcante...   2  Santa  Mana   1 

Arrayas   *  Conceição   I 

Flores   2  Boa  Vista   1 

Nas  sessões  havidas  forão  julgados  69  réos ,  sendo  61  o  numero  dos  crimes  commet- 
tidos. 

Dos  julgamentos  proferidos  resultâo : 

Condemnações   49 

Absolvições.   42 

Recursos   19 

O  numero  extraordinário  de  absolvições  dá  sem  duvida  manifesto  testemunho  da  pouca 
severidade  nos  julgamentos,  maxime  se  attendermos  a  que  grande  parte  dos  crimes  julga- 
dos tem  o  caracter  de  gravidade,  como  passais  a  ver. 

Homicídio   10     Fuga  de  presos   3 

Tentativa  de  morte   3     Perjúrio   1 

Ferimentos   24     Furtos   2 

Ameaças  •  ?     Calumnia  e  injuria   1 

Roubos  ;    0  .          ,  ,    J  _ 

EsteiHonatos   3     Armas  defesas   5 

s  Reducçjlo  a  escravidão.   1     Ajuntamentos  ílhcitos    1 


.fftiW-  V.  'i    .      .  ..  '     *»       '■  . 

Homens^ f. 62  **.. 
Mulheres.:..,.,..   7 


Nacionaes. . . . . . .......  gg 

Estrangeiros   q 


Estado. 
Solteiros  


Casados...   gg 


  24 

Viuvo    j 

Idade. 

Pe  14  a  17  annos. .   x 

De  17  a  21  annos   7 

De  21  a  '40  annos   33 

De  40  para  cima   18 

Instrucção. 

Com  alguma  educação  .  5 

Sabendo  ler  .•   26 

Analphabetos  

Profissões  dos  rêçs  varões. 

Agricultura   22 

Commercio   9 

Artes   ^  g 

Serviço  domestico   3 

Clero   ^ #j  "  g 

Milícia   g 

Diversos   j 

Sem  officio   7 


Sinto  não  poder  entrar  em  maiores  detalhes  a  nsnrífn  *.a  t     ~  1 
jury  ;  passo  porém  a  dar-vos  um  estudo  comparativo  J         UnCÇ°eS  6XercÍdas  Pel* 
anteriores.  Desta  demostração  clara  e  coS 

volvimento  de  tão  util  instituição         COncIudente  P°*eis  avaliar  do  progresso  e  desen- 
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Sabeis  perfeitamente  avaliar  a  importada  da  estatística  comparada,  e  a  eloquência 

^too  SweOSpolicia,  »•  relatório  que  dirigio  á  presidência  em  cumprimento  do 
árt  isXÍa-nto  de  3!  de  Janeiro  de  1842,  dá  Conta  do  seguinte  facto,  que  nao  posso 
j       Ao  rnTmiímar  Diz  esse  funccionario : 

"  m  pouco»  os  deixarão  de  ser  julgados  pelo  jury,  estando  no  entretanto  presos  an- 
.  •     TI  se  podendo  attribnir  a  causa  desse  inconveniente  senío  á  ialta  de  alguns 
S  » 5-  marcas  deviao  ter  lugar  os  seus  julgamentos :  especificara 
juras  de  direito,  m«  em  um  de  cujos  termos  (o  de  Flores  nenhum  jul- 

Thl:  E.  ^  nao  ter3  feito  al.i  revisão  da  qualificaç*.  de 

gamento  houve  d^anw  o       P         ,  ^  termoalg„„s 

jurados  desde  1857,  °^££*fm  ,  *  depois  de  de9peMS  e  sacrifícios  para  a 
réos  que  ^ri~  Zmm^  julgados,  provindo  ainda  a  fuga 


dos  «mp^e.toe ,  ou  JLo  po/serem  ZTn  rflLf  H  ^  "  ^ 
distrahir  do  suas  occupações  e  negócios  ^   gW      S'  *  nS°  86  <lmW™% 

os  cargos  públicos.  "  q    Mta  absoluta™nte  o  pessoal  para 

^TjT^^zzr  rçso  da  aridadese 

cione  com  regularidade.  '  '  '  **  a  machlna  ^»i*atíva  func- 

Duraiite  o  anno  passado  forão  concedidas  as  seguintes  aemkíõP.-^,!     j,  , 
seus  supplentes,  10 ;  subdelegados,  12;  seus  supplntes  24         '  1  dáegad°S' 6 : 

Fizerío-se  68  nomeações,  sendo  de  delegados  e  seus  supplentes  20  ÕV  «mj    j  ' 

CADÊA.  E  FUGA  DE  PRESOS. 

Desgraçadamente  muitos  factos  se  têm  dado  de  fugida  de  wesos  „„„„,  ,„»  A 
rança  n^deas,  ou  mesmo  pela  indisciplina  e  connLcial^  ^      *  S^ 

q«et£rn::í^ 

comtodaaseveridde;  por  vosso  lado  ^'^TS^^J^ 
cursos  para  que  possa  ser  melhorado  o  estado  das  <JT™^."^T"- 

sando  pelo  Catalão  mandei  levantar  uma  planta  dos  reparos  que  são  precisos™'^ 
para  sua  segurança.  Espero  em  breve  poder  levaraeffeito  os  *n,  J2  ? 
tanto  tempo  reclama»  os  interesses  daaLr^ot ^  A 
também  de  obras  indispensáveis.  capitaLcarece 

Sendo  como  é  deplorável  o  estado  das  prisões,  nullos  são  os  esforços  da  autoridade  n 
se  empenha  para  a  captura  dos  criminosos;  porquanto  Mo  elles  taZZT  *™ 
ção  de  poderem  evadir-seflogo  que  o  queirãó  ^  pel&  COnvic- 

Das  evasões  que  se  derão  no  anno  passado  tornárão-se  notáveis  as ■w1,i„fM  , 
cumstancias  que  as  revestirão:      ■       .  noiaveis  as  seguintes  pelas  cir- 

Em  4  de  Janeiro  a  guarda  da  caiêa  do  Catalão  deixou  fugir  cinco  presos  e  aW  a 
rimesgraves.  As  praças  conniventes  nessa  fuga  desertarão. 

dia,  o  importante  criminoso  Braz  Bento  de  Lima  Cruvinel  sendo'  J^Tu™'^, 
-dado  para  a  sala  livre ,  que  nenhuma  segurança  0^^^^^' 
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itóSaaeMm&gí*era  «0 ,  por  -.-—to  que  «,« 

Ct™deas:r-EoUs  criminosos  pronunciados  fugirão  por «  —o 
•  que  fe«o  na  prisão.  ^  Cavalcante  em  dias  de  Fevereiro  do  amo  passado  ,  e 

j!£SL."rSK^ .  P<  -  o  .adido  -  criminoso  —do 

Concluirei  a  ^™      Pedro  José  da  Silva  Ferragem,  criminoso  nesta  pro- 

dC-  "  ^£Z*  S£  Preso  em  Morrinhos  pelo  Dr.  chefe  de  policia  em  uma 
vincia  e  na  de  Minas,  tenao i  si  j  ádo       amaiot  se_ 

das  vezes  que  aUi  esteve  em ^d  bgencia ^  ™        ,  ^  _ 

™  â  cadêa  <"^^^T,»  a  mesma  se  compunha:  felizmente 
tee  mallogro  ^  ^  ^  ,  provmcia  de  ¥;nas, 

"T^íS^rrjLd-^  sobre  seus  negócios.  0  que  é  certo  é  que  a 
Ía^anÍ  Slhos,  nao  sei  se  do  próprio  sitio  de  Ferrugem,  ou  da  fazenda  de 

-ar;  -  a  *  Sesss ~ *e    *.  o  ^  ha , 

revelar :  o  certo  é  que  Ferrugem  tinha  valiosas  protecções. 

CULTO  PUBLICO. 

Haquasi  seisannòs  que  é  fallecido  o  virtuoso  bispo  desta  diocese  D.  Francisco  Fer- 

161  *4e^rt  tirar  a  igreja  goyana  da  orphándade  em  que  estava.  Por  deMeto  de  3 
I  'i  !f         ^^n^oi  nomeado  bispo  o  reverendo  'Sr.  riadre  Domingos  Querífio 
%  ^R^SSS*  eralâchegada  abu,,a  qu, o— «o apostolado 

a&taigitèjà. 


*' 

_    Praaa  »  Dcoa  que  em  muito  hv^vommm^k  entenda,,  M,nmm\*tw  do  culto 

Manda  a  verdade  que  vos  diga  que  durante  a  vac^cflo  bispado  tem  aWa  ilie  diri- 
gidocom  prudenaa  peló  Rev.  ctoego  e  vigário  capitular .- Jo*é  Joa«id>  Ravier  deiar«>s 

Possua  hoje  esta  diocese  08  freguezias  >  27  colladas»  2,9  èncommendadas,  e  »  vagas. 

As  igrejas  estão  geralmente  eiii  péssimo  estado,  e  a  maior  parte  desprovidas  de  para- 
mentos e  alfaias., Para  a  celebração  do  culto  divino  Com  a  necessária  decência  nãp  estão 
dotadas  as  matmes  nem  com  o  que  é  modestamente  necessário,  • 

Chanlo  a  vossa  áttenção  para  este  ponto,  e  espero  que  me  habiliteis  com  a  verba  no 
orçamento  para  compra  de  alguns*  paramentos  e  alfaias.  Sei  quanto  é  precário  o  estado  das 
rendas  provmeiaes;  não  vós  peço  pov  isso  muito ,  mas  espero  que  alguma  cousa  decreteis 
para  esse  mister.  '  ■  '  < 

Não  é  hojer  como>outr*ora,  tão  grande  o  fervor  religioso  que  possamos  tudo  esperar  des 
fieis:  outr'ora  os  templos  se  levantavão  magestosos  para  attestarem  o  zelo  religioso  dos 
povos ;  hoje  os  templos  desabão  empinas  ante  a  indifíerença  quasi  geral. 

Está  decretada  a  creação  do  seminário  episcopal  desta  diocese.  Por  decreto  de  3  de 
Março  do  anno  passado  forão  creadas  as  seguintes  cadeiras :  de  grammatica  e  lingua  la- 
tina de  francez ,  de  rhetorica  e  eloquência  sagrada ,  de  philosophia  racional  e  moral  de 
theologia  moral,  de  theologia  dogmática,  de  historia  ecclesiastica  e  instituições  canónicas 
de  lithurgia  e  canto  gregoriano.  ' 

Por  ora  . nenhum  passo  sé  tem  dado  para  realizar  a  fundação  do  seminário.  Não  me  es- 
quecerei de  tão  importante  assumpto,  que  por  sua  natureza  recommenda  toda  a  solicitude 
e  zelo.  Ao  governo  imperial  farei  ver  o  que  ha  a  este  respeito,  indicando-lhe  os  meios  que 
que  em  minha  humilde  opinião  resolvem  esta  questão. 

Não  temos  edifício  próprio  para  este  mister,  e  talvez  na  província  Um  pessoal  idóneo 
piara  as  cadeiras,  que  estão  decretadas. 

Por  aviso  de  23  de  Junho  do  anno  passado  foi  esta  presidência  autorisada  a  alugar  um 
prédio  próprio  para  a  residência  episcopal.  Foi  a  thesouraria  encarregada  de  contrata-lo  . 
mas  até  esta  data  não  pôde  dar  cumprimento  a  essa  determinação  por  falta  de  um  edifício' 
capaz,  segundo  o  affirma  meu  antecessor  no  relatório  com  que  passou  a  administração. 

São  estas  as  informações  que  muito  ligeiramente  vos  posso  prestar  relativamente  ao 
culto  publico. 

INSTRÚCÇÍO' PUBLICA. 

^  Todos  os  meus  antecessores  vos  têm  dito  judiciosamente  o  que  ha  de  verdade  sobre 
a  mstrucção  publica  da  província ;  abundo  nessas  mesmas  considerações,. que  sobre  vossas 
consciências  tanto  pesárão  que  autorisastes  a  presidência  pelo  art.  8»  §  lq  da  lei  n.  6  de  9 
de  Agosto  do  anno  jpassado  a  reformar  o  ensino. 

Devo  fallar-vos  com  franqueza:  toda  a  reforma  ^que  não  entender  com  o  pessoal  'é 
improfícua ,  ficará  em  regulamentos  que  nunca  poderão  ser  executados.  Não  é  isto  o  que 
se  quer ,  nem  o  que  se  deve  fazer.  O  director  do  ensino ,  vosso  digno  collega entende 
comigo  que  a  reforma  deve  começar  pelo  professorado ;  isto  quer  dizer  que  o  sacerdócio 
do  ensino  exige  habilitações  legaes ,  intelligencia ,  jsabèr ,  vocação  e  virtudes. 

Os  professores  que  actualmente  existem  têm  todõs  por  ventura  aã  condições  exigidas 
para  o  magistério  ?  Ctinvencestés-vds  que  nâo  desde .  que  aconselhastes  a  sua  reforma.  O 
que  pois  convém  fazer-se  para  habilitar  o  magistério  que  actualmente  temos  com  W  tfllá- 


~  1,4  - 

Udades  6  requisitos  que  soo  indispensáveis  para  quo  possa' dar  conta  da  sua  alta  missão? 
O  que  6  preoiso  para  preparar  os  íuturos  instituidores  \  ,  # 

Toda  a  difficuldade  esta  nisto ;  resolvida  esta  quest&o,  seguem-se  as  consequências  que 

lhe  silo  náturaes.      •  ,  '  '  ' 

Lembro-me  quo  já  uma  vez,  compenetrados  da  necessidade  deelevar-se  o  professorado 
publico  á  sua  verdadeira  altura ,  decretastes  a  fundação  de  uma  escola  normal.  Esse  esta- 
belecimento ,  como  eu  o  comprehendo ,  está  superior  ás  forças  da  provinda ;  entendo  que 
não  pôde  ser  circumscripto  ás  funcções  de  uma  escola  pratica  desde  que  se  tratar  de  es- 
tender a  instrucçao  além  da  methodica  escolástica.  ■  ■•■    .  » 

O  que  pois  convém  fazer-se  %  Aproveitar  o  que  existe,  não"  perder  um  só  elemento 
do  que  já  estáfeito.  Em  vez  da  creação  de  uma  escola  normal,  superior  aos  recursos  da 
província ,  tire-se  do  lyceu  todo  o  proveito  que  elle  pôde  dar.  Leccionâo-se  cadeiras  no 
lyceu  que  um  professor  primário  deve  frequentar  ,  ao  passo  que  a  escola  da  capital  pro- 
porciona os  elementos  práticos  do  ensino.  Marchemos  pelo  caminha  que  já  nos  está 
aberto. 

Chamados  os  professores  que  actualmente  existem  a  virem  em  turmas  frequentar 
algumas  aulas  do  lyceu  e  a  praticarem  na^scola ,  em  poucos  annos  podemos  sem  grandes 
sacrifícios  ter  um  pessoal  que  satisfaça  melhor  as  necessidades  do  ensino  popular. 

A  idéa  não  é  nova :  quando  se  reformou  a  instrucçao  primaria  na  Suissa  usou-se  deste 
meio,  que  produzio  os  melhores  resultados.  Porque  não  havemos  de  fazer  o  mesmo?  Aos 
professores  que  se  habilitarem  nesta  conformidade  proporcionem-se  melhores  vencimentos. 

Os  que  não  se  quizerem  sujeitar  a  esse  noviciado  tão  preciso  sejão  exoneradds ;  por- 
quanto, repito  o  que  já  uma  vez  disse,  antes  não  ter  mestres  do  que  tê-los  máos.  A  edu- 
cação intellectual'  e  moral  que  parte  de  uma  fonte  impura  ,  ou  antes  uma  ruim  educação, 
traz  grandes  males  á  sociedâde ;  não  só  perverte  as  boas  naturezas  como  dá  folgado  des- 
envolvimento aós  máos  instinctos. 

Com  o  fim  de  melhormente  habilitar-me  a  pôr  em  execução  essas  idéas,  usei  em  parte 
da  autorisação  que  me  conferistes  na  lei  do  orçamento  vigente,  fazendo  algumas  altera- 
ções no  lyceu  e  na  instrucção  primaria  da  capital.  Não  podendo  corresponder  ás  vistas 
desta  presidência  osdous  professores  interinos  de  primeiras  letras  desta  cidade,  dei  a 
cada  um  delles  o  conveniente  destino  ,  reduzi  as  duas  cadeiras  a  uma ,  e  ao  professor  de 
francez  do  lyceu,  José  Ignacio  de  Azevedo ,  que  já  com  vantagem  exerceu  aqui  o  magis- 
tério ,  mandei  que  em  commissão  tomasse  conta  da  escola ,  que  vai  sendo  montada  regu- 
larmente ,  para  servir  de  -  norma  no  futuro  ás  outras  escolas  da  provincia.  Outras  muitas 
providencias  pretendo  tomar,  afim  de  dar  o  impulso  devido  a  esse  ramo,  um  dos  mais  im- 
portantes do  serviço  publico;  para, que  porém  o  possa  fazer  conto  que  conservareis  em 
seu  vigor  a  faculdade  que  foi  dada  á  presidência  pelo  art.  8°  §  1"  da  lei  n.  6  de  9  de  Agos- 
to do  anno  passado. 

Vendo  que  no  estado  actual  da  instrucção  publica  o  lugar  de  amanuense  da  secretária 
era  uma  verdadeira  sine-cura,  resolvi  extingui-lo,  ficando  a  cargo  do  secretario  do  lyceu 
tudo  quanto  diz  respeito  á  secretaria  da  instrucção  primaria.' 

Todas  as  deliberações  que  tomei  serão  trazidas  opportunamente  ao  vosso  conhecia 
mento. 

Se  não  dispuzesse  de  tão  pouco  tempo  para  a  confecção  deste  relatório,  demorar-me- 
hia  mais  largamente  côm  este  assumpto  de  tão  magna  importância.  Exporia  ex-abundantis 
todo  o  meu  pensamento;,  devendo  porém  tratar  de  outros  objectos,  todo  e  qualquer  escla- 
recimento de  que  precisardes  vos  será  prestado  com  prazer  no  decursos  dos  vossos, 
trabalhos. 


bexolemmrao,  vitahcmmente  2 ,  interinamente  7.  „ 
^  cadcras  vagas  pertencem  H  a0  sexo  mm#m>  e  13  ^  8em  femini„0 ;  „ 

o  seguttS  fM  mUnÍCÍPÍ0S  **  e8C°laS  -  *  -  -pectiva  popdaçao,  d* 


Capital  .... 

Pilar  li] 

Jaiaguá.  .  .  ,  l  [  ' 

S.  José   

Meia  Ponte  .' 

Trahiras  

Corumbá 
Catalão 

Santa  Cruz  .  .  .  .  [ 

Bomfim  

Santa  Luzia.  .  .  ,  .  , 

Formosa  [  ' 

Flores.   t"  [ 

Taguatinga 

Cavalcante  ] 

Arrayas  [  [ 

Palma  ] 

Conceição  

Natividade  ....... 

Porto  Imperial  .  .  .  ! 
Boa  Vista  


SexoMasc, 


4 

4 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 
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Sexo  Fem. 


1 
1 
1 
0 
1 
0 
0 

1 

o 

1 

o 

o 

1 

o 

1 

o 

o 

o 

o 

o 

o 


Total 


8 


5 
5 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
4 
1 

/l 

2 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

1 
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do  sexo  masculino 


181 
44 
32 

54 

52 
'37 
79 
53 
56 

44 

37. 

46 

59 

79 

22 

16 

50 

37 


Numero  - 
dos  alumnos 
do  sexo  feminino 


978 


39 
O 
20 

33 


22 
31 

28 
20 


193 


220 
44 
52 

87 

52 
59 
79 
84 
56 

72 
37 
66 
59 
79 
22 
16 
50 
37 


senfo^R  Z  ^  ^  °  Ter°  d°9  alUmn°S  qUe  fre*Uentã0  as  esco^  ^a-se  a  1  171 
sendo  978  do  sexo  masculino  e  193  do  sexo  feminino  ' 

nheT»tem  1^  ^  CQmpleta  ^  eStatÍStÍCa'  P°r<luant0  de™*as  escolas  não  se  co- 
nhece a  população  :  os  inspectores  não  remettem  os  mappas  com  a  precisa  reXll 
muitos  nao  se  dão  ao  trabalho  de  cumprir  este  dever  regularidade,  e 

TrlT  TTv  ^ 7^  COntem^  a  P°Pula^  das  escolas  do  Pilar ,  de  S.  Jose'  de 
Trahira  ,  da  Natividade,  e  outras,  pela  razão  que  acabo  de  mencionar.  ' 

pos^:  "  a  *  d°  — "  «  nada  se  sabe  de 

LYCEU  DA  CAPITAL 

Reduzi  a  5  as  cadeiras  do  lyceu ,  extinguindo  a  de  musica  que  se  achava  vaga  e  sem 
alumnos ,  e  a  segunda  de  latim  por  completamente  desnecessária.  LeccionâoT^is  bofe 
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m  Iwm  as  «KieiMS  4o  latim ,  Smm,  .pWlowpWa,  «ooparffi».  *  ««toeto , 
«*V*w  interinos,  «todo  um  no  impedimento  do  professor  d»  de  francez,  que  *e  aoto 
m™T^  J^^mM^  t«  i  «mainstitdçaoquoaôaprovMn 
á  capital,  o  resto  da  província  ntotira  ddkfl  amor  proveito  pelo  seu  caracter  de  xt  r- 
rl  £ndò  forcados  os  pais  de  «a  que  desèjao  dar  educação  a  seus  filhos  a  manda-los 
para  os  collegios  e  seminários  de  Minas. 

tosai  sobre  isto,  *  resolvei  como  entenderdes  no  vosso  critério.  . 
Achão-se  matriculados  no  lyceu  76  alumnos,  que  frequentão  as  aula  .  latim  33,  tran 
cez  20,  philosophia  5,  historia  e  geographia  7,  arithmetica  e  geometria  11. 
•    Tarecer-vos-ha,  como  me  parece,  muito  pequeno  o  numero  dos  alumnos  que  frequentão 
este  estabelecimento ;  conto  que  em  breve  a  situação  terá  completamente  mudado 

Confiando  nas  habilitações  do  pessoal  que  alli  exerce  o  magistemo  e  no  de  ejo  que 
temelle  de  secundar  as  minhas  vistas ,  espero  que  as  medidas  que  tenho  tomado  e  as 
que  fôr  julgando  necessárias  hão  de  ser  coroadas  dos  melhores  resultados. 

CATHECHESE  E  C1VILISAÇÃ0  DOS  INDÍGENAS. 

N-uma  provinda  povoada ,  segundo  se  diz  ,  por  mais  de  vinte  mil  Índios  selvagens ,  de 
tribus  differentes  e  de  diversas  Índoles  e  condições,  cuja  historia  se  .conta  pelo  numero  de 
hostilidades  que  temos  sofírido,  e  de  todos  os  sacrifícios  que  temos  feito  para  reduzi-los  ao 
estado  de  civilisação,  parece  que  o  serviço  da  cathechese  devia  estar  montado  com  certa 
regularidade,  e  que  pelo  menos  se  podia  terna  repartição  do  director-geral  dos  índios 
noticia  circumstanciada  dos  actuaes  aldeamentos,  sobretudo  quanto  se  desejasse  saber  re- 
lativamente ao  seu  pessoal  e  á  boa  ordem  e  economia  delle. 

Infelizmente  não  succedeu  assim. 

No  officio  que  em  cumprimento  de  ordens  desta  presidência  -me  dmgio  o  brigadeiro 
director-geral,  em  10  de  Maio  próximo  passado,  se  lê  o  seguinte  período  : 

Nomeado  director-geral  por  decreto  de  24  de  Março  do  anno  próximo  passado , 
prestei  juramento  a  9  de  Agosto  ,  e  assumindo  logo  as  funcções  do  respectivo  cargo  não 
encontrei  nem  secretaria,  nem  ar chivo,  nem  livros  de  registros.  Daqui  facilmente  se  de- 
prehende  o  atraso  ém  que  deve  estar  o  serviço  desta  repartição.  » 

Em  vista  disto,  mui  poucas  informações  posso  trazer  ao  vosso  conhecimento  sobre  este 

ramo  de  serviço  publico. 

De  presente  contão-se  na  província  de  Goyaz  cinco  aldeamentos ,  de  cuja  população  nfio 

fazemos  idéa  exacta. 

Aldêa  do  Carretão.  —  Está  situada  a  22  léguas  desta  cidade,  e  sobre  a  direcção  gra- 
tuita de  João  Leite  Ortiz  de  Camargo.  O  seu  pessoal  se  compõe  de  descendentes  dos  Cha- 
vantes  e  Cherentes,  que  na  fundação  da  aldêa  forão  seus  primeiros  habitantes.  A  aldêa  do 
Carretão,  que  prosperou  nos  seus  primivos  tempos,  hoje  está  em  completa  decadência. 

S.  Joaquim  de  Jamimbú.  —  O  missionário  frei  Segismundo  de  Taygia  a  fundou  ha  16 
annos  na  margem  de  um  dos  confluentes  da  Araguaya,  a  uma  légua  de  Salinas,  e  a  70  lé- 
guas desta  capital,  e  desde  então  temido  o  seu  director.  Sua  população  de  220  almas  se 
compõe  de  Chavantes  pela  maiòr  parte  baptisados.  Neste  numero  estão  contemplados  dous 
canoeiros,  tribu  que,  como  sabeis,  é  considerada  uma  das  mais  ferozes  dá  província.  Consta 
'por  informações  dadas  por  frei  Segismundo  ,  que  ha  pouco  esteve  nesta  capital,  que, um 


mundo  acaba  do  sor  o  pSór  at   A «^P^ÍT"**-  d«  ÍUe  frei 

•  t  hrr pl  ^^^^^^ 

Ha  neste  aldeamento  40  índias  aue  tepPm  fiaí  «  <•„ 

em  numero  superior a T£  rifSL ZT^u  *°  "^^^«tesoChavaW. 
agricultura,  á  pesca  e  á  « Z Tf  *" '  *"  *  a 

para  o  futu  o.  Sua  posL"  oS  aohLL  T  '  ProsPero'  ^aMapromette': 
que  annualmente  <J^„  ZT^LT8™;     ^  *  a  SUa  P°P%*> 

^  —  ao 

catitas  na  confluência  do  rio  de  Somno  ~    J     u      '  3  margem  do  T°- 

populaça»  se  compõe  de  Índios  l^lZMl  "T 

presente,  e  promette  maior  desenvolvimento  no  futuro  '  prospera  de 

Aldéa  ihs  Apimges  e  Guaiahus.  —  Estesaldeanwnf™  '„,,.  „ 
lhores  da  província,  ^váomami^^^'- *™  w^a  ^ 
em  que  se  acteo  coitados,  l  uma  k  a  I  ddade  1  B„aTT  "  P°SÍ^ 
tins,  tendo  em  seu  favor  tudo  quanto  p"  de  f  vot  c  e  ^  T°°an- 

gado,  etc. ,  estão  sob  a  activa  e  enérgica  suoeriZIl  Z  '■  i  ^  ^  CÚ^  ia 
Vito;  missionário  oue  se  tem  ^^^"ÍZ  ^  ^  S- 
favor  da  cathechese  P  908  a  Pro™cla  e  Pel°  seu  zelo  em 

^iíff^í  «rmaodig„0 
margens  do  Ara^a  e  Tocantins,  por  nao  J^^X^^"  " 

SAÚDE  PUBLICA 

«as.ue.aispredo^—^ 

as  anlções  gástricas  ^'J^^^^  6  tleP™^  casos  funesL;  ' 
oppilaçao,  e  finalmente  a  sS  '  prmClPalme»te  a  «is  e  a  hvpoemia  ôu 

Sao  estas  as  causas  que  explicao  a  estatística  da  mortalidade. 
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diitóoro»-sc  a  semente  e.  nunca  sfe  pôdeconsegiur  nova  e  capaz. 

FORÇA  PUBLICA. 

Consta  a  força  da  província  de  um  batalhão  de  caçadores  e  v»  W*.  *  ««* 

"tcSlt ,  devendo  compôr-se  de  75  praças ,  conta  apenas  66 ,  faltand»  por  conse- 

^"oconteente  da  guarda  «.cional,  que  a  principio  compunha-se  de  70  praças  foi  por 
,     f  u  íe  Mho  de  1855  elevado  a  130.  Este  contingente  acha-se  destacado  nesta 

86  praças,  faltando  para  o  quadro  completo  46. 

Temos  pois  em.  resumo  uma  força  effectiva  de  604  praças,  a  saber : 

Batalhão  de  caçadores  :          «J     Companhia  da  guarda  nacional   84 

Companhia  de  cávallana.v  

A  força  de  primeira  linha  está  actualmente  distribuída'  do  seguinte  modo : 

„      ,  .   234     Em  S.  José  do  Duro   1 

Capital.  -''''Y'  'À's  iiesi-  Na  cidade  da  Boa  Vista  

A'  disposição  do  inspector  dos  presi^      ^     ^  de  armamento   1 

dios  '  V_L!:"^wÂ 14     No  norte  da  província   1 

No  destacamento  de  Jamimbu    ....     ij  F  do    x 

Em  Santo  Mana  to^ja^ga....     §      No  Por?0  Máo  do  Páo.   1 

ho  de  banto  Antonio   *  i™™™!      -t  2 


No  presidio  de  ban  o « u   -  ^      , ^ 

s°^^i±KS;a::::  3,1  EmPedroAiw."  5 


Â^^Mmm^  u  ^ la   n 

*t         V: 5     Em  diversas  províncias  

No  Tocantins   r 

Não  é  sem  motivo  que  vos  trago  para  aqui  o  quadro  da  distribuída,  força  <te  prir- 
meira  linha.  Será  preciso  muita.reftólo.para  conhecerem-Be.  os  gçaves.mOQW^ntfltque 


resultíío  para  a  disciplina  e  boa  ordem  do  SBrvi™  Anaoa  t 

Prctendo  cstadav  omelhor  ^^^^^7^  ^  ^  ^ 

deus  pontos  w  „ffereçto  coram^:d ?n^"i!írr" ,  ? nort,>  e  sui  * 

■  te  taÇJSS °"  d0te™Ín^  °°  ~  ■ 

Odma  a  necessidade  que,h».«le  forca  Ho»  rfl«i«tJ,„  I  !  V  ',  v  s*»»* 
naí  od«a9  de  exportaçío  d*  gado  T  ^2?  e^eWonaa  ^'««patante 
—-adeselse^ 

cetedorias.  Tenhopois  resolvido  que  as  nraca,  J™T ,  8  68868  "fe?*™"*'  re- 

-^asrc        *rf*  ^ 

r,es  inhospitos  e  epidemicos  T?      ^  da 

se  Têm  apresentar  na  capitai  Cl  abandon5°  ^"ezes  o  seu  posto  e  ' 

-os  facl  desta  o^^IZZ^Z  *"  ~  "  '  '  *  ■ 

apefa!  &8™*Kh  »  »™  Pf*  *  provinda  156,mas 

iarios  foi  P^  "°  »at*°  d<  O  numero  dos  ™- 

correrias  dos  selvagens  Me  carece  7       '  8empre  '"«^fa  pelas  • 

P-çoes  avantajada,  ao  £  T^ZÍZ^^^  *  7» 

porém  os  destacamentos  oTosTs  di    l  í  T*"  Conser™-se-  ««os 

■«t^^^ZrT*"  d°  rÍOparahyba  —  anciãs foi 

pregada  em  ^J^^ZJ^Z^^  ***  ^ 

irregular  no  serviço  das  ™w      cf mamento-  *  relaxação  das  praças,  sna  conducta 

^^^év~ZT  rvocado, reclamaç3es  que  POTb^ 

Serão%„„venie„temer3or„a  rad°resdasrecebed<>™  •  «-  agencias 

vincia  Nlo  t  n»,Z     auxUlados  «a  boa  nscalisaçto  e  arrecadação  das  rendas  da  pro- 
vinda. Imo  é  permanentemente  que  essa  força  se  torna  precisa' nesses  lugares. 


ftàmo  to  guarda  civi^W^ complemento  da^tiblica .repito-o  «Mi 
Tezei'$e^voB  tem  dito :  nfio  foi  possível  {ainda  completar-se  a  sua  orgamsaçao.  Subirão 
governo  imperial  as  propostas  relativas  aos  municípios  de  Cavalcante,  Arrayas,  Boa-Vista 

C  t  o  ponto  em  que  A  guarda  nacional  se  acha  fardada  e  tem  uma  qualificação 

regular:  0^^^^ 

passamos  a^e^tolándo  cada  bommando  superior  em  separado  com  a  força  que  lhe  d» 
respeito: 

]o  COMMANDO  SUPERIOR. 

Compõe-se  dos  municípios  da  capital ,  Pilar  e  Jaraguá,  com  a  seguinte  iorça  e  nu- 
meração. 

Força  activa. 

,  Estado-maior. 

Uma  companhia  avulsa  de  artilharia.   124  praças, 

Quatro  esquadrões  de  cavallaria  .  .  .  150  >• 
"  lo  batalhão  de  infantaria  1064  " 

2°      »  '  "      .......   723  » 

'    30      „  »      .......   538  » 

3*  secção  de  batalhão  de  infantaria .  356  » 

2961 

Reserva. 

1»  secção  de  batalhão  ........   367    »  ^ 

1»  companhia  avulsa   97  " 

723 

2o  COMMANDO  SUPERIOR. 

Este  commando  comprehende  os  municípios  de  Meia-Pcnte ,  Corumbá ,  Trahyras  e 
S.  José  do  Tocantins,  e  compõe-se  da  seguinte  força: 

Força  activa. 

Estado-maior.   7  praças. 

30  esquadrão  de  cavallaria   146  » 

14o  batalhão  de  imantaria   869  » 

.  ,  15o      „  ' »     ......  778  » 

2a  secção  do  batalhão  de  infantaria.  206 

1»     „  .  »  »  254  » 

2260 

Reserva. 

6a  companhia  avulsa   130  » 

7a      '»  "    —  " 

6a  secção  de  companhia .......    72  » 

7»    . »  •»   •    33  » 

235  v 


Os  ™™ip,08de^ 
wor  com  a  organisaçao  qué,^ segue:  -  "tf..  ^  commaft^  supe 


,  ;  k  •■  . .  Força  activa.  '"    •  '  ' ; '        '  ""''•> 


Estado-maior   «       •  '  , 

^.esquadrão  de  cavallaria  /  '  ]  V  i48  ,  <N  " 

4o  batalhão,  de  infantaria   .708,  ■  -ÉP / 

6      "     '        "      ....         44T^-#f/ÍÉ#.  :- 

1964 

,  Reserva. 

2«  companhia  avulsa  .  135  „ 

*^     "    »         »    107 

1*  secção  de  companhia  \  \  \  55 

307 

4°  CÓMMAND0-8UPERI0R. 

f„rça°f  ^  Cat8lS0  4  San,a-Çr,,Z  f0rmS°  «*  ~do-suPerior  com  a  segui* 

Força  activa. 

Estado-maior  .    6  r 

2o  esquadrão  de  cavallaria   140  „Ç 

12°  batalhão  de  infantaria.  .....  707 

13°  —  829 

1682 

Reserva. 

5«  companhia  avulsa.  .   105 

5a  secção  de  companhia   75  '„ 

«aviria1"'3  C°mPanhÍa  aVUlSS  ^  ní°  f0Í  ta»  «i»  o  esquadrão  de 

5°  COMMAND0-8UPEMOR. 

— ot^x*     qua,ificada  n"ipiosde  PaiT 

Deu-se-lhe  a  seguinte  organisaçáo :  .  ' 

Força  activa. 

Estado-maior  ......  7 

9»  batalhão  de  infantaria  514  P  ^ 

lfW»  ....     Ui*  » 


10° 

11°  ft 


"  '  .  .  .  .,.  817  » 
"       '..•»•  V  »    755  V 

2093 


22  ~ 


t       1?í  V.     feeççtto  de  batalhão.  .....  .  »  . J  185  » 

•  |  1d»    »•    de  companhia  .  34  » 

Tít.           ■  ■  271  : 

', •'  ■■  ■'        '  ? 


:  i#|lo  bátaMo'deB.  domingos ,  bem  como  a  3*  secção  do  bátaMo  de  reserva  têm 
seus^iililidantes  nomeados ,  mas  nâo  os  officiaes  que  os  devem  compor . 


6o  COMMANDO-SUPERIOR. 

Está  organisado  com  a  força  qualificada  nos  municípios  de  Porto-Imperial  e  Natividad  e, 
é  dq  seguinte  modo  : 

Força  activa. 

Estado-maior.  .  .   2  praças. 

7o  batalhão  de  .infantaria.  .  .  .,.   398  » 
8o      -"»  »      .....  926 

1326 

Reserva. 

4a  companhia  avulsa  _  ...  .  .  .  •  •   HO  " 

2a  secção  de  companhia   31     »  -  v 

3a    „  „       .......    28  » 

169 

Ainda  não  forão  nomeados  os  ajudantes  d'ordens,  secretários ,  quartel-mestre  e  cirur- 
gião-mór  que  devem  compor  o  éstado-maior  do  commando-superior.  À  2a  secção  de  com- 
panhia de  reserva  não  íoi  ainda  organisada.  . 

'Recapitulando  ,  temos  na  guarda  activa :  uma  companhia  avulsa  de/artilharia,  quatro 
esquadrões  de  cavallaria,  quinze  batalhões  de  infantaria  e  tres  secções  de  batalhão  da  mes- 
ma arma. 

Na  reserva  vemos ; 'tres  secções  de  batalhão,  sete  companhias  avulsas  e  sete  secções  de 
companhia. 

Da  força  organisada  12,186  pertencem  ao  serviço  activo,  e  1,716  á  reserva. 
Da  força  não  organisada ,  3,829  praças  devem  pertencer' ao  serviço  activo  è  587  á  re- 
serva; distribuídas  pelos  municípios  do  seguinte  modo  ,: 

Serviço  activo.  Reserva. 

Cavalcante.  V  708  95 

-   Arraias  ...........    462  *  81  • 

Boa-Vista-   1,664  218 

Flórea.  «•   995  193 


■   ^  218  -~   l  - 


16,015         2.808;  i^j 


FORp/l  policial;  (  r.,„,^ 

.  Pela  |ei  m  lâO  dfe  28  te  Julh^de  i&58,  fb<aipre8itócia  'iÍÉlP3HP 
companhia  policial.  «.«prewiw»  •  «*$^*.oig8&ip.i<niB 

parte,  .tesa  fiscalisaçao  das  .rendai IrtkS»*         ?   '  V**»*"*"**»' 

™cl-d,eW^ 

rias ,  classe^que. se  poderá  chamar  por  exem^ln    ^  'f^^ 

organ^o  que  ^  ^  S^aZdeSSr'  *  ^ 


deseus  tnbu^M&^Z^nf^^,  ^"W***  douslrjos  e 
na  linha  do  Tocantis  e  dous 

ses  núcleos  c-oloiuaes  não  pede  deisar.  de  mr  Z^^  ^  ^mÍ°^  'lt^  ^- 
P**»  concluir  pela  nec espade  f  outa  eSu  ^  f  Sf  "^  vantage^, .  Wse ' 

do  futuro  progresso  desta  bella  porção  dojflS      J"**1*-  WU8»  e,h  «  8 

que  seus  habitantes  sSo  obrigados  bancar' JL,  e  Pfvidencms  a  tempo;  desde 

«lento,  para,*pe^ 

o  crescer  cada  vez  más  o  seu  odio  iZrn  ^  ^  1  ^  ^  desses^eios 
ser  augmentades,  *m»vm»J£L%,  Jf" dfcdèfèsadSem, 

OpporWrrfe^  {  :  . 

.mecimento  do  governo  imperial  as  medida»  !       ,    8  .  <*  fearó  ao,co- 

do^.e  &desta  pwrácia  em  particuJar  T^ 

«das  de  dedicação  e  zelo.        tT7*  ,"^*"Ní**l#í  mjpumaú*,.; 

,B^,fdto;yos,alpr«a<»^  " 
achao  fundados  na  linha  do  Tocantins.     ""^íHai  tlast,P|»»*'Kl  «m>uto®&mm 


'    ■  ,  -n  ■- 

*n*M 

t  I 

dè^õS-^data;  déHI85Í;  distancííi  dõ  mais  de  50  léguas  desta  «apitai,  perto  da  barra 
dò'riò'  das  ÂlmasJ  nà  estrada  do  serttto  de  Amaro  Leite,  tfto  frequentado  de  selvagens,  pa- 
rece preencher  os  fins  de  sua  creaçfio, 

'  "Â  força"  ^'«''guamétié  •  'é*  jlrcisentetaente*-  ide  •  16  praças,  eob  o  commando  do  alferes 
Josó  Craveiro  dé  Sá.  Tem  um  carpinteiro  contratado ,  e  uma  praça  que  exerce  o  officio 
de  ferreiro.  Além  da  força  militar  ha  nò  presidio  umá  popoluçtto  de  88  pessoas ,  inclusive 
29  que  habitfto  a  maior  distancia. 

Os  colonos  deste  presidio  applicSo-se  á  criação,  e ,  segundo  o  mappa  que  tenho  presen- 
te, ha  hoje  alli:       -   '  ■ 

Gado  vaccum  :  Da  guarnição  ,  106  cabeças;  dos  particulares  ,  96  cabeças. 

Gado  cavallar :  Da  guarnição,  39  cabeças ;  dos  particulares ,  45  cabeças. 

Gado  suino,  625  cabeças. 

Ignoro  o  numero  de  fogos  actualmente  existente. 

Santo  Antonio.  —  Sua  fundação  data  de  25  de  Novembro  de  1894,  nas  cabeceiras  do 
río  de  Santo  Antonio  ,  a  67  léguas  da  capital ,  e  5  do  arrayal  de  Amaro  Leite ,  junto  ao 
ultimo  porto  onde  podem  chegar  as  canoas  que  do  Tocantins  entrarem  por  aquelle  rio. 
^  Nada  vos  posso  dizer  do  seu  adiantamento  ;  sei  que  a  sua  guarnição  consta  de  21  pra- 
ças ,  sob  o  commando  do  2o  sargento  Manoel  Antão  da  Silva.  O  numero  dos  colonos  abi 
existente  diz-se  ser  hoje  de  80  pessoas,  além  de  30  quemorão  nas  divisas  do  território.  Tem 
um  carpinteiro  contratado  e  uma  praça  que  exerce  o  officio  de  ferreiro.  Informa  o  director 
que  a  guarnição  deste  presidio  tem  a  seu  cargo  a  passagem  do  porto  das  Lavras,  no  río 
Maranhão ;  e  que  algumas  praças  se  empregão  de  presente  na  construcção  de  uma  ponte 
no  rio  do  Ouro. 

As  praças  e  a  população  deste  presidio,  além  de  se  applicarem  á  plantação  dos  géneros 
precisos  para  o  seu  sustento  ,  dão-se  á  industria  da  criação  ,  que  actualmente,  segundo  um 
mappa  que  tenho  presente  ,  offerece  o  seguinte  resultado  : 

Gado  vaccum :  Da  guarnição ,  158  cabeças ;  dos  particulares ,  54  cabeças. 

Gado  cavallar:  Da  guarnição,  50  cabeças;  dos  particulares ,  12  cabeças. 

Gado  suino  ,  114  cabeças. 

Santa-Cruz.  —  Está  situada  a  83  léguas  da  capital,  e  10  ao  norte  do  arraial  do  Desco- 
berto ;  na  margem  do  'f  io  Canubrava,  cenfluente  de  Santa  Theresa  e  tributário  do  Tocan- 
tins. Se  me  informa  que  este  presidio  é  o  ultimo  ponto  em  que  podem  chegar  as  conôas 
que  do  Pará  sobem  d  Tocantins  e  entrão  por  aquellas  duas  vias  fluviaes.  A  seis  léguas  de 
distancia  fica-lhe  a  fazenda  e  porto  denominado  dos  Picos. 

A  suá  guarnição,  sob  o  commando  do  capitão  da  guarda  nacional  Aurelio  Caetano  da 
Silveira  Pinto,  cómpôe-se  de  22  praças.  Ha  alli  um  capellão,  um  carpinteiro  e  um  ferreiro 
contratados,  e  uma  população  colonial  de  68  pessoas. 

Além  do  serviço  dé  lavoura,  dedicão-se  os  povoadores  de  Santa-Cruz  á  creação  do  gado, 
que  hoje  está  alli  rio  seguinte  pé  : 

-    Gado  vaccum :  Da  guarnição,  161  cabeças  ;  dos  particulares,  46  cabeças. 
-  Gado  cavallar :  Da  guarnição,'  29  cabeças  ;  dos  particulares,  27  cabeças. 
Gado  suino  :  45  cabeças . 

Eni  defesa  da  linha  do  Aragúaya  estão  por  ora  fundados  dous  presidios.  Não  fallo  ãny 
de  Santa  Maria,  cuja  fundação  por  tres  vezes  se  tem  tentado,  e  outras  tantas  se  tem  mallò- 
grad.o.  •  ■'' 

Santa  Leopoldina.  —  A  data  do  estabelecimento  deste  presidio  é  de  19  de  Outubro 
de  1856. 

Está  situado  a  29  léguas  desta  cidade,  na  margem  direita  do  Araguaya,  confluência  do» 
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ró  Vermelho,  w^ 

pos  o  *  do  rio  Vermelho  o  da  f„,ura  mv^°  toSfeMíStt 5hT 

S^V  •  *T*'*~*'»»I»  ^erdote  que, tenham qualidadestrS 
cisas  para  servir  nesse wqntfamfe  tugir/!  '  •      ■        ..  ™«rapre- 

Gado  vaccum  :  Da  guarnição,  196  cabeças  ;  dos  parolares;  '^vábé^Zu 
,  ,^o,cavallar  :;íDa:fuarnição,;2Q, cabeças  ;  dosfparticularesVl^cabeèas:; , ;     "...  . 
.  kado  suíno :  80. cabeças?     ■■■■!.. -j.^]/:     ..•.,-;■„■■-■■.  (';:  ,.f  „:, 7  .  ■  .  > 
: ;  gj^qua  ^mandara  comprar  mais  80;  cabeças  te gado  tacc^  para^máçâo!  ■ 
Faltando  de  banta  Leopoldina,  devo  trazer  ao  vosso,  conhpcimeritaialgun^actos  que 
ml^rnaxima  importância, pára  esse  lugar  e  também  para  o  resto  da.pro^ncia  ' 

;^adão  .ntelhgente  é  emprehendedor  «imeão  SMlita  Arrayano.tendasahido  doPará 
em  19  de  Julho  de  1859  com  uma  igaryté  de  dezoito  remos  e  um  bote  de  oitopfL^ 
çao,4o,Aráguaya,;ChegandoálLeopo^ 

dades, com.  queJutóu,  as  despezaslde,  tempo,  de  dinheiro ,e  de  -trabalKopnão'  o  esmorecerão  - 

sUcC^ 

po.ldma,  que  allLÍicayão^m^qnstruGçãoalgumas  canôas.de  um  negociante  Estrangeiro  e  de 
uma  sociedade  organisada.  entre,  os  próprios  habitantes  dopresidio  r  que  pretendem  descer 
em  o  ;mez  :  de  Janeiro  ,  .com cai«régamtínto:  de  peixe;  para  o;Parâ.  .Estes  fáctos  presàffião 
bem;  e  estou  certo  que  a  fundação  do.  presidio  de.Sáuta. Maria  removerá  grande  parte  das 
diíhçuldades,  que  hoje  obstão'.  a  nayegação  do  Araguaya , re^esanimão^ mais!  ousados 
emprehendedores.    ; ;       ,     .  „    ;;.•  ■;  ..••.,■„•-!  ,:.-.{.  .  •.' 

-  Este  presidio  acha-se  a  Wdeguas-da-  mài^mfi&^ÍAi»^va 
e  a  quinze  , da  ilha  do  Bananal foi  fundado  em  20  de  Agosto. de  .18571:  itWipipada^ 
quarenta  léguas  o  çommúhica  ;com  o  de  Santo  Antonio.  Julgoí  que  sua  posição  .não  é  a  me- 
lhor; não.se  deve  escolhèr.  úm  ponto: central,  quando; ha. de  preferencia  a felicidade.de.uma 
via  fluvial.  Também  não  sei  quaes  as-razões  quej  determinarão;  a  fujrfação  destejpresidio 
np  ponto  em  que  elle  sé  adha  :  diz-seque  essa  escolha:  teve  por  .fini  recebei»  os.  gadôs- de 
Salinas ,  cujos  campos  -não perecem /abundante  pastagem;  .Não  vejojque  seja  isto  razão 
procedente :  os  inconvenientes  que  resultão  da  posição  ceatrál^deste  presidio  estão  conhe- 
cíeis ,  desde,  que  se';  vê ;  que  .parai  commuriica-lp  /cojm ;  jq  '  povtíadó  jmais  , próxima;  foi  ne- 
cessário ábrir-se  uma  ficada  dè.  quarenta  legutò.  Estabelecido  ná  margera^Aragiiaya, 
não  ficariâo  por  certo  perdidos  para  a  industria  da  creação  os  campos  que,  a-ír^íéguas  de 
suas  margens,  são  tão. preconisados,  : ;  ;     .,  « 

•-..Commanda  este  presidio.  o;  alferes  José  PeçeiraiMe,  com  19  praças,  Ha  Wfertçiro- 
contratado,  e uma  praça' .que  e^rqe^o  qfficio  de  carpinteiro,         ,,,    ;  ,       .  ' 
A  industria  da  creação  ó  a  seguinte,  confqrme  as  ultimas  informações :  . ! , 

:  Gado  vaccum :  Da;  guarnição,  180  cabeças,,'  dos  particulares,  420  cabeças. 


.(Sfaflo  cayaUar ;  Da  guawiiÇRo,  27  cabeçAs;  doa  particulares,  80  cabeças, 
Godo  suino :  40  ç^beçaíh   •      *  '  > !i !     !l    ' {-  •    • '  - '  ' 
Nfio  formo  idéa  do  estado  deste'  presidia  senflo  çelàs  informações  que  vos  acabo  de  pres- 
ijada  porém,  consta  do  estado  de  sua  lavoura;  bem  como  do  da  dos  demais  presídios. 

'  '  PRESIDIO  PE  SANTA  MARIA  DA  ARAGUAYA. 

•.»•  •  '.i..  -  > 

„.'..  ,•  .:    '  .:■  v-::i\'->:.  :.  .A:i:.;        .  ■. 1  /       •  ■  '  "    '  :;■■•'■ 

.  «Três  vezes.;  tem-rse  tèntadò  levar  a  effeito  a  fundação  do  presidio  decanta  Maria  da 
Ari^ttaya,.  e  »utra&:  tantas  se  tem  mallogrado  tão  util  e  necessária  empreza.  Deixando  a 
historia  que  se  refere  aos  annos  de  1813  e  1852,  fallareí  da  ultima  tentativa,  i 
...  Uni  :,dos' meus  antecessores,  ;comprèhendendo  em  sua  alta  intelligéhcia  a;  importância  da 
presido  de  Santa  Maria  ,  conseguio  do  governo  imperial,  por  aviso  dè  19  de  Novembro 
de  1858,  autorisação  para  funda4o..  ■;:  ■ 

Com  a  actividade  que  lhe  era  própria ,  expedio  as  convenientes  ordens  para  este  fim, 
determinando  ao  missionário  Fr.  Francisco  do  Monte  de  S.  Vitto  que  descesse  da  Boa- 
vista pelo;  Tocantins;  e,  entrando  pêlo  Aráguaya,  fosse  esperar  em  Santa  Maria  a  expedi- 
ç/q  que  nèsta  capital  se  esperava. 

Deste  ponto  em  diante  permitti  que  transcreva  a  parte  da  relatório  com  que  o  meu  digno- 
antecessor  ipassou-me  a  administração ,  e  que  trata  circumstanciadámeníe  deste  assumpto. 
Díz.q  relatório  :  ,!        ■     -■:  ■•;  ■  <  '       ■<■■-.■■.■.         .  . 

,  u  Por  èstei.-modo  queria  útilisar  a  actividade  e  génio  creádor  deste  religioso,  para. 
que  fizesse  em  Santa  Maria  o  mesmo  que  havia  feito  em  Boa-Visía ,  cuja  fundação  lhe  é 
devida>  e  com  os  indios  iCarajás,  que  habitão  aquellas  paragens,  o  que  fizera  com  os  Apina- 
ges,  que  elle  aldeara,  adquirindo  sobre  elles  extraordinária  influencia. 

EfFectívamenté  este  religioso' pártio  em  Junho  de  1859  com  alguma  gente,  e  foi  espe- 
rar em  Santa  Maria  a  expedição ,  que  a  esse  tempo,  se  preparava  em  Santa  Leopoldina. 

«  Circumstancias  imprevistas  embaraçarão  a  partida  ne^se  anno. 

«^Tomando  posse  da  ádministíação  em;  Maio  de  1860 ;  tentei  fazê-la  seguir,  nesse 
sentido  expedi  ordens  ao  inspectòr-géral  dos  presídios.  ■ 

•  «  A  rigorosa  sêcca  de  1860,  que  ,  fez  baixar  as  aguas  do  Araguya  a  ponto  de  em- 
baraçar a  descida  do  bote,  deu  lugar  a  que  ainda  uma  vez  fosse  transferida  a  partida  da 
expedição  pára  o  começo  do  inverno.  Ordenei,  porém,  que  se  expedissem  embarcações 
ligeiras  conduzindo' sóccdrros  ao' missionário;' as' quaes  partirão  em  fim  de  Setembro.  : 

«  As  montarias^  que  os  levavao.,-  ao  passarem  nas  aldêas  Carajás,  souberão  que  o 
missionário  fôra  atacado  por  indios,  que  incendiárão  quanto  havia  feito,  matarão  duas  pes- 
soas, e  puzerao  em  fuga  o  mesmo  missionário  com  o  resto  da  gente  que  tinha  comsigò^ 

«  Birigirão-sè  ao  lugar,  e  .  verifícárão  ser  exacto  ò  que  havião  dito  os  Carajás;  pois  : 
encontrarão  òs  vestidos  do  incêndio  e  dous.  cadáveres  insepultos.  Em  v ista  do  que, 
regressarão -para  Santa- Leopoldina.  *••  *       '         •  ' 

-  «.  Uma  carta  do  próprio  Fr.  Franci  :co,  esc; ipta'  da  Boa-Vista  a  26' de  Novembro,  me 
certificou  que  òs 'autores  da  devastação  de  Santa  Maria  havião  sido  os  indios  Carajás,  uni- 
dos aos  Cárajahys.         ■  .  <..      •  :  < 

«  Logo  que  recebi  a  noticia  do  Incêndio  de  Santa  Maria  fiz  suspender  a ^atftidá  da 
expedição,;  ~já ,  èhrtãO;  próxima  fa  -la^dr  >'  de :  Santa'"  Leopoldina >  não  porque-  ju'l£aráse 'dever 
desistir  da  empreza,  mas  porque  ■  e 3Sè  facto  me  provou  que  as1  disposições'  dos  índiòs'  a 
nosso  respeito  erao  hoje  ás  mesmas  ç[ué  eiti  1Ô13';  qúaiido  côm  forças  consideráveis'  ata» 
carão  este  mesmo  presido,  enlío  edrtimahdado  pelo  major  Francisco  Xavier  de  Barros; 
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emáua„teiLP°Í9'  "  PMtÍlla  *  ««^  »«  qie  a&te.  reforçar  com  maiSpracas  fi 

Chambiouáseóu^ 

«  Estes  Índios  parecem  domesticados,  e  têm  acolhido  perfeitamente  mnitiw 
fetaspara  oster  em.pé  d,amizade;  porém,  profundai, l«rS  ^ 

•  trib^ArPerÍrCÍa+  d°  PaSSad°  me~eque  poderemos^tílisàr '".  bs  serviços  .destas 
tnbus,  especialmente  para  a  navegaç.So,fluvial ;  mas  creio,  quesó  o  ^«^rem^S 
o-lhes  respeito  com  o  estabelecimento  de  um  forte  presioW  sua  S  ^ 
^       —  tratar,  con^rvando-os.ob  a  obediência  do: comn.anS  do^1 

-Osbrindes  sâo  meios  inefficazes  para  lhes  captar  a' vontade;  ¥ecebem-os  como.  uma' 
obrigação  da  nossa  parte,  e  como  um  signal  de  temor  quenos  inspirão;  e  Lp^s  d^ 
receberem  nao  duvidao  acommetter  ,quei,lh'os  deu,  sesejulgã,  sup^ ■*£  W 

^  r  T**T  °bjlCt0?  C°m  ^  03  Wndam0S  de^áo  servir  paràlhés-p^afS 
viços,  ou  obter  dellés  os  objectos  qíie  podem  fôrntícer.  =    •  .  r   .  tv, 

«  Sinto  tal  a  situação  do  baixo  Araguay  que  a  escolha  do  commandante  para  Santa 
Mana  era  para  mim  objecto  importante.  Depois  de  muito  procurar /fi-ia.recahir  no^ 
tao  da  guarda  nacional  Manoel  Pinheiro  de  Lemos.  "-no  capi- 

Efe  official'g^a.da,reputação.de  homem  resoluto,  e  tem  génio  organisador 
Além  festas  vantagens  em  tal  escolha,  havia  a  de :  qonhecer,  a*  localidades,  e  manhas 
dos  mdios,  com  os  quaes  praticou  por,  mais, de  um anno,  quando  .em;  1852  commandou  este 
mesmo  presidio,  que  por  uma  resolução  deplorável  foi  logo  depois  dissolvido 

-  Devo  ainda  accresçentar.  que, -uma  vez  .estabelecido  .o  presidio  de  Santa  Maria  * 
reputo  indispensável,  para  que  possa  medrar,  a  existência  de  communicações  frequentes  ' 
entre  esse  e  o  presidio  de  Santa  Leopoldina,  por  meio  de  embarcações  ligeiras  1     ;  ' 

-  Depois  de  nomeado  b  commandante  e  fixada  a  guarnição  de  Santa' Maria'  não  pude 
ordenar  a.  partida,  porque  têm  reinado  ultimamente  .  tanto  no iráguay  como  no T  rio 
Vermelho,  intermittentes  de  tão.  máo  çarecter,  que  já  . têm  ceifado  algumas  vidas  em  cuio 
numero  entra  a  do  capellão  de  Santa  Leopoldina,  o  padrç  Antonio  Ferreira  Lima-    '  - ' 

«  Será  tempo  opportuno  a  época  da  cessação  das  chuvas.  ...     ,:  ,í>,^y<A  •  >' ■> ú 
Tómando  conta  da  administração,  encontrei  todas  as  providencias  dadas  ^ar^a  funda- 
ção de  Santa  Maria,  como  acabaisfde  ver  ;  'resta-me  porém  completar  'a  Óbte  èòm'tjeketríí<rò 
de  suà  necessidade ,  faço  votos  pára  què  desta^eá  nossos1  desejos  ^àãmiàii^^m^' 
dos  melhores  resultados  práticos.  »     '  •  '   '  : 


v     ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE;    r^^^ « 

,  -Vi?  r',        r^iHOSPITAt' AR  Ò.]!PEDRÕ'  DE  AWANTARA.     4  •■  •<5  '•;■•<  •        _  < 

Dol»;'dé'Mftio:^ 

67  doentes, ■  sendo  Í6  dé' Wermidades agudas,  e  15  de  m«ás:^rbmcá^;  O  máppa  doí 
movimento  da-àfennáriá  dèclára!;qué  sahiraò^cúr^  '  e 

sahirfio  raò  mèsm*  esWó^'   ^  ' -*]>- '  'T'^?  "^Li v 
kcisteiÁ  pdrJ^fie|urnte  "tejfque  contitíuaoía  recebemos  soccòro^da  cWidade  pubhca. 

'  f^tójjíi^iytatiétidá  ^tMgoVo  vóssò'conhétó 

que  me  dirigio  em  11  do  passado,  deu  a  razão  do  facto.  Permitti  que  àqíii • trânscréW  téx- 
fnffilitféyW  .kO&^lávirãa!:  •  «í^T^tátatí^Sá  nos  12  meies  qtíé!,c6mprèhendé'  tír  ihàppà  ;  67 
enfermos. tÉste,númèr^po^^  sè  o  créscenté  prèçòdòs  mé^s  riòs^rios-ánipi. 

notes;  ^itMò^&^^Mo  obrigasse 

que  então  administrava  a  província,  a  reduzir  o  numero  dos  leitos  a  12  ,  metade  daquèlle 

oAgsim^eXpfíc^dá0^ Woúm^àhcià- '  pJssÒ  a •  dar-vos  cbbfa J dá  parte 'ééònÒniicalflèstçi 
estáDeléciméntôí^-''  'rii*  PM  oi''-i'V!" ' ;':{ '  ín'  ' ' '"  ,::  :')!:"-r,:J:;  '"       r'  ':v-'"\'  / 

iVsuaVétóeita  dúráhtê-o  annò^asM^ 
Juros  de  20  apólices  da  divida  publica  do  valor  de  l:000jjf  cada  unia,  a  6  %,  . 

v^cidos  ^^idê  ©ézetord;dèl860.>  ^  r.  'VV         ' ;íÍ:2ti0^000 

Juroádèruma diMé  600#,:a  5<%         •  h         •    .  -v>  r  ;  •  .:'!:  '■'  30#000 

Subve^çãp^pEo^neiaiw  '#       ;•«.'»!'.":      ■■■  vtjvri-y ■i.vi-i  rrfiOQ^OOO 

Bçwító^  ,,       •  . ,  ^-rM,.  ,.•   •  6:09&#440 

Cobrança'  do "rendimento  da  mesma  nos^annos,  de,  1858  a. 1859,.  ,,,  .  ,,  ,,.  427|§37. 
Ditas  dos  annos  de,  1839  a  185,7  ,.„.'/';'.      .  •  ^T  ..i;L  '/■;;:.,: ,  ,  ;,.M00(> 

Pen^niSt^.^?'v?^rrr.^:  r  ■  \:  \l yr  v\. ■: : ,'  r -  ■■:m«a?4 

Sabr^b^ezáy-t  .^^orrr,^,  ..l.rr:/:.-,,::,,         ,  n.w».  «v.  36^020 

Esmolas.    .    .  ^  .  ::-:r;^V!w,^^520- 

Nãõ:fôíâ6  côiífétopliáSio^  ao<?teÍâ&ic>  aÃiíàceifâ!o^irèncimcntofe-  do  mtdicõ  è  do;b'títicàno, 
que  ^aivfpagôs^éltís-éofref  dâ^íhéSSâráAai;  Pafefce  que  tia;  Véfbà"^-:Subvéhç5o  Frovinciàl-- 
devia  ríer-s^ ílitífça^  l :20a/Ó0G;' I  totáll '  dás  gratificações  déssès ;  ^mpregàdòsí ; ■  bem  ^oniò  no- 
balanço  da  descai-  ^  ^  -"^^  !       -"'!       v  " 

^•Se^e^realiza^-rttiíeXeráb^Wiiúfe ^•arafaísúbio^à'  Tí920jffô68'?à  s1abé¥::  " 
á''!.Urf        ízfcs&uwriiixv-M  oh  fi'r^oí£í-/'  r.  .•ííní^iíf  r;-.i-.f)!j  -rjn  r::r,     •' ' ':'!  4 
Deficit  d<-  1859^ âedua^o. .»;)u^ é^la^c.ao  ^em^erio.  :  v.;;;,  :--.         ..„.  n  •>  :  3p6|61& 

Festa,  do,  oragp  ^n(|S^^?.^(V.^  .v ;  ,-v  .        ; ,:,.,„• ^;„q..f^|P^> 

Ve^nWrà^toíM^^r^dbà''''!; !;  '.,  !'.!  ".''""'V'".". /  .""."''.'l' .".         "•  '  f  '1:809^644 

Br^tontli^mmrfé'^  ™>Â™;  ^'m*  ofrl  m>  e-.JnoM.nrií.Jirr  ,(^p72 
Re;  áro  e  àssôíL  íld '^êltf^  ;  r^^í  -V  .^«'4  ^l'1^  ^'  ^-h'i  >;  «'i  -  132^970' 
Commissão  ao  cobrador  .  .•'  .  ■•'.v;  i';  <í:';?i> '••'»'>  n>'  'i''1'1^:  /;  i.!ííit,;'X;v<-,«v!{,íj':J  •^••"tyOOO 
Roubar e  utensilips.^b .,;?!;;•'?■. u:7'."i.>  -{.ii^Síiuo-iw  .(i.v^-il-.-iiíiu !•]'<  r. !jío  *  ohm;40$DOO 

Fagámenú"  leito  ao  visconde  'le  Ypanema  io  resto  da  importância  da^^as  HfiV)L\[,.m 
que  enviou  em  1859   J  "  bwtjfõíti) 

Da  comparação  dos  dous  balanços  resulta  no  exercio  um  saldo  de  l.'422^193,  saldo  que 
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nao  d  real,  segimdo  diz  a junta^porèsta^elle  sújeiiò  no  pagamento  do.'encoinmpnda8imto& 
Tara  t»  bqtrchi,  'tí\ijo  i valor  nttq :  iw©  íoi  fjdado  i^raocicptiyi ria '^^f\^ , s#  conhecei  òe,  há  étyii- 
librio  entre  a  receito  pNa  despeza,  ou  mesmo  deficit, :  érde 'c|rikVMt&wÈai. •.■  i; r.??. ; « .: :^ 

j  Ainda<na  dembn$t'raçflo:dos^^ 
Consignfto*8e<2G;60Oií0Q0  j  valoridé  2Í->apdíiceáVàa;di^áii;  pMcá-;ki8tenteB.-iem  ;itode*ií> 
visconde  de  Ypán'emai'd:618#018  derrogas  existentes  riabotica,  3:099#793  de  divida  activa; 
mas  nao  ^'Cõntttripíou/io  vhloi- ;dò;  prédio  em^ueiest^  - !  -i  (íj- 

Ainda  uma  outra  irregularidade  observei ,  que  em  parte  jé  está  sanada.  Sendo  r^edifi;- 
ciò  dá  casa  de  misericórdia:  um  próprio  proVinciaí  ,  não  estava  ellé  contemplado  "cotób  tal 
«os  livros  da  thesouraria  >  segundòi  me/;:tníormoú  o  \:hefe  daqúélla  rèpartiçõo-'-,  é  nem  :  os 
fundos  que  constituem'  o'seú  património ■: fazem  parte  dos-  balanços  demonstrativos,  da  ré- 
ceita  e  despéza1  dtí  província/  como  erarregular  que  se  fizesse.  Não  se  diga  que  a  sua  gestão  á 
parte  explica  ..  motivo  de  ter  estado  até  hoje  este  ramo  de  serviço  inteiramente  fora  das 
vistái  àt J  thésoúraria.  Fiz  cessar  essa  anomalia  dando  as  providenciai  para  qúè  sèjáo 
acautelados  de  ora  em  diante  os  interesse?  desse  estabelecimento  ,  qué  sendo  próprio  da 
provincia,  'bèm  como  o  seu  ^trimonio,  riâó.  ha  razãò  para  que  esteja  fora  das  :vistas  da  re- 
partição -?soal! 'Tàmbem-  entendo  que  o  orçamento  da  Santa  Casa  deve  ser  decretado, por 
esta  fâssémbléa  ém  vista '  dòs  bálànços  gue  *  junta  é  Abrigada  a  confeccionar  iannuàlmenté: 
deste  ro'òdõ.'!saíião^siei  'mtiitáá  irregularidades',  e  evitáo-se  actos  de  mero  arbítrio,  qúef de 
orfâhatibvwn^nú'ãd  a  nppârecer  em  administrações  que'  »ão  estão'  sujeitas  a^juma  acíivà 
fiscalisação. 

Achando-se  incorporado fto .  hospitál cèmitèriò^dèsta  Cidade,  e  sob  a  mesma  admi- 
nistração, devo  aqu'  dizer- vos  também  <>  que  lhe  é  relativo. 

.  .^.r.ecejjta  a>,.cera.iterw^^  .passadc  montou,  a  898|709  .  provenientes. das 

Taxa  de  sepultura .   .    .   .   320^000  .èuuivtiiw: 

,  :í;  u  •  jiíQinií^fèuppri.^  ■  •.  ..•  .  ÕTOp^ 

;-JA'Jde^éza^$ii$^  subi'o:  ao'  mesmb  Jálgarismó;;  dbndèsé'*còiihéçê 

qúélh!Ó\iW'ih,)--^àèíHêé&t  neste1  èxéícieiòy  ^tií:  íbiMppridc^!pélò;  hospital.1  ^Sáb' os {valé& 

dé:<4báifleza  :':  '  i-'!'-IJíj::  v  '  v.  >:    .;.   .  '•)'-.:'/  .  nr.-m;:; 

v  f!  •JV-''::!^éfitíti;dd,186Ííi,,'í'  v'  '  í  :!' i:\ ,;; ;':  266fW ' -; -  o 
i--u.ii  , ;  i  Sústerçtò' de  empregados:.  : .  . -.  ..>.!;/(•;.  .;  .:.••;•  192#0QQ;  nu  /:-oL'nor.íJ5 
. . ,i ivm íír;V;ençíinpn.t9 !Hp.sI;m,esmost,;  :  lVf-;  •  -  'lu^^^^^SWii,-:  :>.«x>wj  «*ií 

'íEHlráhtô1^  áhfto' pasmado'  sejiultárSò-se  •  110  .pessoas,  sendo  16'itíscràvos  94  pessoas 
livrés!;'  :,J,i  'y>,\'       !••'■'    •t-'-!     ••  '>•*'•'■  '■■•-i'-         •  •••'.>'  jrji'..{í:     na:;   -.■<.}',, \u)\iv\<?t\u<; 

Do  pouco  que  fica  dito  se  vè  què;éssé;itòportahté!;este^  uma 
or^líàíjâo'5  áeMfesà']  'Nãó^vbs  bròponbc  «ima  réformá  y'  'm^íú^gô^itéAé  qué 
a  "sua1  g»ô-'!cbkmife  'peíò'  modo  per  que  !é "  feita:  ;,tfalvè2í  ^mmÈt^!mí4é,fm 
írmHn^P»  toníásle;'cÍjrftà  e;  promovei  W^m^itààm^m^i^ 
ráménte  sobré  ia^tô ; ' e:  i'  ^xífe'  'rtèlífeèrardes1  jiròi- "  òért^  tèra  'B  oiÊh fio  dk  rêflèxád!é  oa  íiMenciài 
l-%i&&L  'não;,pudeJ  ^u&prir'^  dB^osfó^ái^ 

passado,  por  falta  de  tempo  «  do  necessário  estudo.  '"  >■'*■'}> 

iií)',\  ;:í;b'M!;jj!f!7!]  c:.  .[.)..:!.!•.•.'; ;.:..;  ,    /:■■,  ii:,h  ,:■  f.o';;;;;.  ■;     '..••..];•,;  ,<.-.;;;-.'.:ijj  li;;  íni:USiò)  .A 

•'  .mtV''       <■:■!,  :  .  ( ;  ÈIÍIÍÍÍÀ.NÓQS  r ABTlfel OlÈ^ - 8 ; f ? ir,ui  íiiij,  >->k>  0 

j i ' r » >  :  ■:.')i.!,.)I/i.í;;J;;,.>í!  )!"::  y;uv\  >,:.)■:  :\  '•••.'v.'         .•  ■         '.^X  '.  -.  .:'l::u    hy<">  <\xt 

JLpgp  que  cliegue4,a;€s,ta  capitalize  conheci  a  falta  qii(bi:.ba[4e  artesanofs,  ^^djfjiqpldiiflg 
de  manda-los  ;yir  de  'Outras  partes  i  .  ainda  mesmo  com  sacrifício >  ,e  .mediante,  gr.ftnde,g  ire* 
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•^inpensas-i' •óssçi.ltpu-m^' o •  ospwitt»  a  idáa  ida  creaçíío  dorum  estabelecimento  jde  educandos 
-çijr^çjsá. t: j"6. 'imitação,  do  que  se  Açm, feito iem .  outras  .províncias ,  coria  majiiifestq  .prpveito  e 
por.  circumstancias  idênticas.  (       ,        s,;  :     ;.  :  ■  .  ..^.v,. /...u,. 

;  ■ÍÊ>depois  que,  revendo  a  vossalegislação, -deparei  no  orçamento  vigente  com  , uma;  verba 
(íestiriada  spara  engajament'oiJde,  officiaos-fmeoanipoáV  mois^se  vigorpu  em  meu.  espirito  a 
necessidade ^desse  ití^itútó/.viveirb  de  artistas ,  que- para  b'futurO;têm  de  tirar  a' .província 
db  estado  excepcional  era  que  se  hcha ,  dando-lhe  bons  .frutos! de  sua  intelligencia  o '4o.  seu 
trabalho.'  ■  '•'  ■'        .  >.;;  .    .•  .■.  '  •  1 

Pára  a  execução  deste  pensamento  estou  disposto  a  empregar  ,  todos  os  meios  e  recur- 
sos de  que  puder  dispor.  ..Dous  grandes  fins  se  conseguirá  com  a  organisação  desse  núcleo 
de  operários :  dar  ás-classes  desherdadas  da  fortuna  os  meios  de  poderem  ser  úteis  á  socie- 
dade,^ em  pouco  tempo  augmentar  o  pessoal  artístico  da  província,  acautelando  assim  ns 
suks; necessidades  íuturas.   • .  •    •  n  :  •  *  •       •  :      ■:>■■<■■    i:  •  •  i  •  , 

Seriai  desconhecer  a.  vossa  intelligencia'  e  bom  senso  se  procurasse  entrar  em  demons- 
trações ociosas  sobre,  as  vantagens  moraes  e  os  resultados  práticos  ,  que  se  deve  tirar  do  es- 
tabelecimento de  uma  casa  de  .  educandos  ,  estabelecimento  que  em  poucos  annos  poderá 
viver  :de  seus*  próprios  recursos ;  sem  recorrer  a  subvenções  dos  cofres  públicos . 
:•  .  Es^ero  pois  do  vosso  zelo  que  a  decreteis :  e  por  minha  parte  vos  .  afianço  que  empre- 
garei tudo  p&rá^dotar' a pròvihcià  com  este  melhoramento1.  í  Gonto:que  serei  ajudado, com 
dedicação  por -todos  aquelles  que  não  olhão  com.  indifferença  para  os  destinos  desta  terra. 

OBRAS  PUBLICAS  PROVINCIAES. 

'  Pouco  tenho  a  accrescentar  ao  que  a  este  respeito  se  lê  no  relatório  com  que  recebi  a 
administração  do  meu  antecessor  ;  a  elle  pois  me  refiro ,  por  falta  de  mais  amplos  escla- 
recimentos.   

Durante  a  viagem  que  fiz  do  Catalão  para  esta  capitai  observei  pessoalmente  o  máo 
estado,  da  estrada  denominada  doMato-Grosso,  hoje  pela  maior  parte  trancada,  e  em  alguns 
pontos,  intransitável  por  falta  de  estivamentos  e  pontilhões.  Ligando-lhe  a  maior  impor- 
tância ,  visto  como  por  ella  transitão  os  carros  que  conduzem  os  géneros  de  lavoura  para 
o  mercado  desta  capital,  foi  meu  primeiro  cuidado  ver  uma  pessoa  de  confiança,  que,  per- 
correndo-a  em  toda  a  èxtensão ,  orçasse  os  seus  reparos  mais  indispensáveis  ,  para  serem 
delles  encarregados  os  próprios  moradores  mais  interessados  no  seu  melhoramento. 
.  Q  tenente  José  Manoel  da  Silva  Marques  seguio  nessa  commissão,  e  a,  tem  desempe- 
nhado, conformando-se  com  as  instrucções  que  lhe  íorão  dadas.  Espero  que  até  Agosto 
essa  estrada  dará  fácil  transito  aos  que  por  ella  transitão. 

.4,  obra  do  mercado  desta  cidade  cada  vez  é  mais  urgente.  O  prédio  que  actualmente 
preenche  essas  funcções  não  tem  a:necessaria  capacidade,  e  está  collocado  no  pei.or  lugar. 
A  chácara  paraesse  fim  arrematada  por  um  dos  meus  antecessores  ,  em  cumprimento  da 
lei  n.  5,  de  19  de  Agosto  de  1859,  também  não  acho  própria  para  tal  serviço  ;  é  minha  opi- 
nião que  se  faça  um  mercado  novo  ,  em  lugar  apropriado  e  commodo  para  os  que  nelle 
traficarem.  .  • 

A  chácara  em  questão,  feitos  os  reparos  de  que  carece,  tem  còmmodos  avantajadas  para 
nella  estabelecerem-se  os  educandos  .de  .que  já  em  outro  lugar  vos  hei  fallado. 

O  cáes  que  meu  antecessor  •  mandou  construir  fem  nina  das  margens  do  rio  Vermelho 
ainda  não  está  concluído  por  falta4de  meios,  mas  pouco  resta  para  seu  acabamento :  com  a 
obra1  feita  despendesse  ll<375jjf47,0  y  sendo  4:360^710-  por  conta  do  cofre  provincial ,  e 
7:014^760  por  conta  do  ministério  do  império >  pela  verba— Canaes,  Pontes,  etc; 
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A  matriz  desta  capital  precisa  do  Berios  reparos :  unia  dus  suas  torres  está  em  estudo 
de  completo  mu» ;'  tenhoresolvido  fozê-la  'arrear1  á!nt'ès>  quo  comecem  na  'chuvas 
quedou  :  convencido' que  nflo  resistirá  ao Irigor .  dessa  estoçfttf.  Nao  sei  mtísmõ  como^òr 
tonto  tempo  só  tem  corwado  em  pé  essa  parte'  do  edifício ,  e  principalmente  depois  que 
lhe  fizerao  reparos,  que  . tendopor  fim  segurar  a  parte  arruinada,  ao  contrario  sèrVirfid  para 
accelerar  o  seu  desabamento.  As  ruinas  desse  edifício  sõo  de'  um  perigo  imminente>M&n- 
dei  proceder  áo '  neceâsario  exame  e  orçar  as  despezas  que  sfio  precisas  para  asuacohs- 
triícçao :  convém  que  me  habiliteis  comoameio  precisos  para  satisfazer  easa  urgente  ne- 
cessidade. '  ■'.'„.. 

FEIRAS  DE  GADO. 

Sendo  a  província  de  Goyaz  essencialmente  criadora,  a  industria  pastoril  é  a  melhor 
fonte  de  sua  riqueza :  e  pois  para  este  ponto  entendo  que  devèm  convergir  todas  as  vistas 
dos  seus  legisladores ,  sendo  bem  pagos  da  dedicação  e  do  zelo  que  em  prol  delia  empre- 
garem. Promovão-se  todos  os  meios  para  enriquecer  cada  vez  mais  essas  fontes  de-  pro- 
tecção, tirarido-as  da  acanhada  rotina  em  que  promettem  viver  ainda  por  muito  tempo,  se' 
um  grande  estimulo  não  vier  tira-las  da  presente  situação  franqueando-lhes  os  caminhos 
Àe  um  progresso  mais  seguro  e  mais  rápido.  1  ''  - 

,  Çhamo  pois  a  vossa  attenção  para  este  importante  assumpto,  como  quem  está  conven- 
cido de  que  vai  propor- vos  uma  medida  de  proveito  para  essa  industria  e  para  tudo  quanto 
lhe  é  relativo. 

.,  As  causas  que  presentemente  entorpecem  o  commercio  de  gado  são  principalmente  a 
faj^a  de  compradores  e  o  imposto '  prohibitivo  da  exportação.  Este  dá  até  certo  ponto  a 
razão  de  não  haver  nas  épocas  próprias  sufficierite  demanda  desse  producto ,  e  estarem 
presentemente  as  fazendas  com  uma  criação  superior  ás  suas  forças. 

Procuremos  pois  dar  um  curso  à  essas  fontes  estagnadas  da  riqueza  da  província ,  re- 
movendo seus  embaraços  de  um  modo  compatível  e  fácil. 

.  A:creação  de  ,doús  grandes  mercados ,  iim  ao  norte  e  outro  ao  sul  da  província,  para 
onde  seja  trazido  annualmente ,  e  em  épocas  certas,  todo  ó  gado  capaz  de  ser  exportado, 
designando-se  para  essas  feiras  os  pontos  mais.  centraes  e  que  offereção  commódos  e  pas- 
tagens abundantes,  é  um  'pensamento  qúé  hão  pôde  deixar  de  ser  apoiado  por  todos.  Èm 
meu  entender  abre  elle  uma  novaéra  de  desenvolvimento '  á  industria  da  criação,  V  traz 
com  sigo  muitos  outros  melhoramentos,  satisfazendo  fins  diíferentes. 

Sabeis  bquè-sãò  esses  grandes  ' mercados  ,  porque  não  "vos  é  estranha  á  historia  de 
todas  as  localidades  dò  Império  o'ndè'èlle's  sè  têm  estabelecido.  ■  ■ 

'  Da  reunião  dos  capitães  e  de  todas  as  forças  de-uma  industria  qualquer ,  é  manifesto 
qúé  não  pode  resultar  sénãb 'desenvolvimento  nas  transacções  do  commercio;'  e -porque 
também  é  claro  que  ias  industrias  não  vivem  isoladas,;  aò  passo  que  uma  marcha  nos  ca-  1 
minhos  do  progresso,  outras  se  lhe  vão.  associando  e  ^prógfèa^nd^fembemv'  ?  w  !  '  ;  •  ; 

'•'tinia feira;  pois  ,  de  gado ,  sendo" uma- reunião  de  capitães?;  um; centro  de.permutas  e 
transacções,  traz  comsigo  o  necessário  desenvolvimento  de  outras  pequenas  industrias;,  do"- 
commercio  em  geral ,  e  muito  além  do  foco  do  seu  movimento.  As  forças  de  uni  grande 
mercado  levãohnuito  longe  a  sua  acção ; benéfica.'  r    .    .  •■■■■•■  ,\ ' .  i  :  ;  ,  ; 

Para  que  essas*  feiras- se 'estabeleção ,<  preciso  éque  os  fazendeiros se  compenetrem  dòs< ; 
seus1  verdadeiros  fins/  e  que  todos,  ho- melhor  accôrdo,  obrem  no  sentido  de  sua  realização ; 
que  comfjrehendao  a  necessidade  de  levarem  o  seu. género  ao  mercado  onde  será  reputa^  > 
do  por  melhor  preço;  com  a  certeza  também  àè  que  esse  mercado  nao  é  trancado- por  im-'- 
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pfcatoa  I»phibitiycfli,pabend0i  além,  dieto;q\w  sou  .género  ha ,de  achar  comprador ,  .  porque 
c9tG[é,attv»h1do!;peJo9,commodop  o  facilidadosidoAimiraorcado.  uniode^  abundante.,  • 
•i  j;  (Dtfikamdoídofparte  ú  razões?  da estagnaqíioj  'doicdminèrilo 1  de'  gadoV  pelas  circumstan- 
ciap  ôspçeiaôsiteMi igqè témi estado  ós -grandes «çntros  òqmaumidores  ^principalmente  os  ser* 
tS&Sída-Bahia  V'  vejamos'  ;se  hfitíie' 'também  razflo  'sufficiènteí pára  ique  -esteicqmmércio  nflo 
tenha*  úàòw  hmètiútt 'actividade > o;modò  i por ;  que  -ó  elle  exèrcido  -na -província,  e  as  taxas 
prohibitivas  queíem  <parte  afítgentande >>d^a>rnpradOrés,  collocaoos  fazèndeiros  na  •contin- 
gência de;' téii- os  âeus !campòs<  abastecidos ''de';  gado;'  e  nao  podê-lo  exportar/  sem  grandes 
prejuizos,  maxime  os  fazendeiros  do  sul,  que  de  todos  sao  os'que  se  achao  emipèiores 

circumstancias.  ÍMAíl  «líi  ^MV»] 

O  imposto  prohibitivo  de  10pa '  sobrè1  as  vacòàs ,  se  até  certo  ponto  é  explicável , 
nunca  pode  ser  considerado  como  uma  necessidade  permanente.  ^ 
• f ' !Mà  !ò  ^ií1  (dk  '^ro^í tó; rò?n'de'  'ò^ :  ^afebs'  '^ò f fríâós' ;,"  ai  aliiiftèVitóçáò1  cará 1  p'élíí ínecessidáde 
fô>M,  £!em%Mrmf  ^^ac^^ ,ríck^' i^utèiy íimtyrbdiictivas;  i  éstélhipostò  não  deixa 

rião^óde1  leMsMad5^^^^  pò|ula$ai  6  curador  que' tem  de- pa- 

gar dlp^|#'ieffi  WMW4t<Sffl  ^^'^'càb^á  /ipçó^qúè  naoVse 

siíjéÍÉ^M(VM;ri'ó(^  1  que 1  réèulíá  ^òàrem1  as  !pastágeW  cobertas '  de  gado 

.     .,        •  j-  •  1  ^         •      •    -  .o!>'! r,rr  \uv.n  f  ■  'iir-i',--  ^  :'•">;  (.■*::■>".••:'■'.• 

inútil  e  prejudicial  a  própria  criação.  .  • 

":;Ãinda  maisl^e^e^  longas  e  despen- 

díosas7 viagens  'lU  fezénda  em' fazenda1,  com1  o  sacriEcio  Uàemti  numeroso 'pessoal  para  as 

)  em  um  ponto, 

i;deixàr  de  ser 


vènSdona  província'  senão,  por  '  um'  jpreçõ".  muilo  moderado'1! !  'de,  modo '  que  ;Ò '  Comprador 


porteira,  do.  curral,  faz  de  ordinário  ma '  vérilia , '  \  'o  wmçradór  jpessuri^iépíhjprà1',1  àíridá  que 
bã&ta  'seja  em  sua  origem 1  primitiva ;  ':p  ímjjnio '  j  a  àèspezá "  bom ;  o  ftèssõàl j  e  W  sacrifícios 
de  outra  ordem  tornão-a  demasiadamW^e^cam^e1  'a°íinái  'che^ao  os' gàdos  aos  grandes 
mMdòlcohffiitó  um^rèco 'exkgé!ra^!,  -wL&MmÍMmÀà'i^imú  as 
necessidades  do  consumo.  .  \ 

Q'commercio  do  gado  nas, feiras,,  era>  épocas  certas,  remove  grandes  embaraços:  a 
affluencia  dos  compradores  sera  maior,  e  da  facilidade  na  compra  resultara  melhor  ven- 

"í;'!f  ')  ,n.,:')í;n;')  i:í  i:; !  u-.í1:!::!  i:  »  j í : ■ ; i ( ; : ,  ;;i  cr-.- ■■•  :  íi  .i;'r.  :  i í i ;  ;•;!•>"  c' .;  a 

dagem.        '  i>  .  :.  ;•  :•!,!,-,.:  ,  -.í;  .,:    .  , 

Jpfc  ;^e.y[açãq;das,  (taxas  ,prphibitivas;  ,repultão  dous,  .  grandes,  males. :,  forçar.  ,0  ,fazen|ieiro 
a  vender  a  sua  producção  por  ,;menps,t  4a,mptade  .ido  ..seu.yalor.j.-.e  obrigar,  o ; comprador, 
parft.jçyrj^i  9  paga^^^^P^.iimpost^  ,a,  contrabandear.  Oigeu  .commercio.  Deste  modo 
soffreni^grayemjE^teíiOs,  interesses^  da-, (azenda; iprpvjnpia^; ; e,quarfdo  por; ,yçntui|^: se. lança 
mãOjdos^meip^íCoercivos ,:e  de  fiscaUsa^áp;,i:impQr,tãq  ,elle,^  de; ordinário,; grandes ^dispêndios, 
sem  por  isso  darem .emi resultado, grandes ^  melhoramentos.  ,,1;  ,  .  :;     ,  , 

Nesta. situaijãoiícumpro  um  dèyer  propondc-rvos.©;  meio,quei  julgo  melhor,  para  facilitar 
o  commercio ; dor  gado  ^  meio. que  consultará commódos  e  interesses .; de  tpdosj  e  que  pode 
servir,.de  baseia  uma,boa>e  regular/ fiscalisação,  dâs  rendas,1  da, provinciai 

Para  facilitar  a  creação  desses  mercados1  Ou  feiras  ;í;reduza-se:  o  imposto  prohibitivo 
condicionalmente /'acabe^se  comia  odiosa  e  extravagante!  desproporção  que  se  not^  no 
dizimqie.;mais!;impóstd9  ique  'pagãoí  òs  ,p'roductos  do;  gadqi  è  sejão  as  condições  do  con- 
tribúinteras!  mesmas  ífem  toda'  a  provinda  ;  não  haja  iessadifterença  de  tarifa  de  imposto» 
pajça rp-:nqrtéi€\.parí  ó  sul  .1,  cjue  não  se  podei  de  mpdb. algum  jptificar.  ,  - 
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Próvidonciai  com  urgência  alguma  cousa  no  sentido  da  proposta  que  vos  faço  plenai 
mento  convencido  da  sua  exequibilidade. 

Ficai  certos  de  que  não  pouparei  empenhos  e  sacrifícios  para  chegar  a  estabelecer  na 
província  esses  mercados ,  a  que  ligo  a  maior  importância  .  pelos  incalculáveis,  proveito» 
que  delles  devem  colher  o  fazendeiro,  o  negociante  ,  os  mercados  consumidores,  e  a  fazen- 
da provincial. 

A  deficiência  de  tempo  riflo  permitte  maior  desenvolvimento,  nem  cabe  nas  forças  de 
um  relatório  discussão  mais  ampla.  • 

REPARTIÇÕES  PROVINCIAES. 

THESOURARIA  DAS  RENDAS  PROVINCIAES. 

A  presidência  ainda  não  pôde  dar  cumprimento  á  disposição  do  art.  8°  §  1*  da  lei  de  9 
de  Agosto  de  1860,  que  autorisou  a  reforma  desta  repartição;  mas  brevemente  o  fará, 
visto  como  é  manifesto  que  ,  com  a  organisação  incompleta  que  actualmente  tem  ,  não 
pode  satisfazer  plenamente  todas  as  suas  obrigações  ,  apezar  do  zelo  do  seu  digno  chefe,  e 
da  dedicação  dos  seus  empregados.  A  escripturação  se  acha  atrazada ,  devido  isto ,  se- 
gundo informa  o  inspector,  á  necessidade  que  tem  havido  de  tomar  contas  a  diversos  res- 
ponsáveis, e  ás  alterações  no  pessoal  da  repartição. 

Por  acto  de  25  de  Setembro  do  anno  passado  foi  apresentado  ao  1»  escripturario  Sal- 
vador Honorato  Bueno  da  Fonseca  com  o  ordenado  annual  de  472^933,  e  em  Fevereiro 
deste  anno  o  praticante  Braz  Bejamim  da  Silva  Abrantes  pedio  demissão,  que  lhe  foi  con- 
cedida. As  vagas  se  achão  preenchidas,  menos  a  de  dous  praticantes,  cujos  lugares  se 
achão  ainda  em  concurso. 

Para  que  mais  não  soífresse  o  serviço  desta  repartição  fiscal  por  falta  de  empregados  ^ 
/orão  chamados  dous  collaboradores,  que  vencem  a  diária  de  lpOO. 

Não  estando  ainda  escripturados  os  próprios  provinciaes,  ordenei  que  esse  trabalho 
íosse  quanto  antes  feito,  para  o  que  expedi  as  instrucções  de  Maio  próximo  passado.  Com 
os  balanços  que  para  o  futuro  vos  forem  presentes  vereis  como  determinei  o  quadro  demos- 
trativo  dos  próprios  provinciaes. 

Também  ordenei  á  thesouraria  que  organisasse  uma  tabeliã  regulando  as  épocas  das 
entradas  e  remessas  dos  saldos,  balancetes,  certidões  e  contas  das  ditTerentes  collectorias  e 
recebedorias,  estabelecendo  para  este  fim  collectorias  centraes  no  norte  e  sul  da  provinda, 
onde  com  mais  facilidade  sejão  tomadas  as  contas  das  diversas  estações  fiscaes  que  esti- 
verem a  certa  zona  de  distancia ,  e  que.  não  possão  fazer  com  facilidade  as  entradas  nos 
cofres  da  thesouraria.  Aguardo  a  confecção  dessa  tabeliã  afim  de  expedir  os  precisos  regu- 
lamentos para  sua  execução.  Estou  bem  certo  que,  preenchida  esta  lacuna,  com  mais  facili- 
dade se  poderão  tomar  .contas  aos  collectores  e  recebedores,  que  parão  a  grande  distancia, 
e  que  sobre  este  pretexto  não  cumprem  o  seu  dever,  apezar  das  reiteradas  ordens  da  re- 
partição central.  . 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Está  reformada  a  secretaria  do  governo,  e  Ser-vos-ha  presente  o  acto  de  sua  organisação 
«  a  tabeliã  dos  vencimentos  dos  empregados.  , 

Tomando  conta  da  administração  cornpréhehdi  desde  logo  a  necessidade  dessa  reíonna, 
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Presentemente  consta  a  secretaria,  além  do  secretario  de  dous  chefes  de  secç^s, 
p^imeirps  segu^,,,  quatro  ^pu^,,iiin;por^i^  e  ijra,  ÇWti» 

tendo  que  esse  possoal  pôde  dar  conta  de  todo  o  serviço,  po*.  v^x&tôm^ty  &  ad- 
ministração, e  tê-lo  sempre  em  dia,  sem  que  seja  preciso  o  sacreficio  de  trabalho  fora  das 
horas  ordinárias  do  serviço.  , ,,  t. 

OBJECTOS  DIVERSOS. 

TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

.,  A  typograplia  ^EOtàncial  >'a  caTgofdo  compositor  Mariano  Teixeira  dos  Santos ,  tein  o- 
seu  material'  ena  péssimo  estado,  a  ponto  de  não  poder  satisfazer  ás  necessidades  do  ser- 
viço. Qnprélo  iquaá  meervivelyjá  nao 'se  presta  a  concertos.  Apho  pois  'indispensável  a 
aoquisújão%sum  -novo,  *  a  'Compra  de  novos  typos,  tinta  e  de  outros  objectos  necessários: 

parao^-da-o&ciná.  ! 

Tendo  eneonteado  por  assim  diaer  fechada  a  typographia  foi  um  dos  meus  primeiros 
cuidados  fazer  publicar  um  jornal  official  nas  proporções  de  ;suas  forcas  ;  epara  queressa 
publicação  nlío  pesasse  completamente  sobre  os  cofres  da  província  consegui  para  o  jornal 
um  numero  superior  a  ^O  subscriptores. 

Pretendo  melhorar  este  estabelecimento  não  só  no  material  como  também  no  pessoal ,. 
fazendo  admitfíir  aprendizes  compositores. 

COMPANHIA  MINEIRA  DE  fiOYAZ. 

A,  çompanjbia,  mineira  de  Goyaz,  cujos,  estatutos  forão  approvados  pelo  decreto  n.  1,435 
de  23v  de  Setçmbro.,dep8^4.,  parece  que  vai  entrar  em  uma  nova  era.  O  çommendadpr  João 
Paulino  de  Azeyedp.e  Castro,  seu  gerente,  no  empenho  de  restaura-la  tem  tomado  varias 
providencias  contantes  da  carta  de  29  de  Março  do  anno  passado ,  e  que  correu  impressa 
em,  um.  jornal  que, se  ç]o]blj<$Y%<nes.ta  .capital. 

íío.  anno  passado,  veio  da  corte  o  francez  Pedro  Seçretan.  quç  aqui  devia  ser  auxiliado 
nos^-tr^^os^mifier^ogiços  do  no.  Maranhão  e  seus  confluentes ipelo  Inglez  Francis í  ;  porém 
emquanto  es^.n.ão  chegava  foi  Seçretan,  reunindo  operários  livres  ,.afim.  de  emprehen- 
der:  o  alargamento,  do  canal  denominado  Cachoeira  do  Machadinho,  já  pelos  antigos  rx- 
ploradp, e  por,  isso  pom.  tradicçôes  de  ser,  consideravelmente  rico  de  ouro.  O  mineiro  inglez 
ten<^  adoecido, 'não  j)ôde  yir  para  auxiliar  aSecretàn.  A  directoria  resolveu  então  nomear 
.«4?  '«•^^W4}C?'J  Dara  se.u,  agente,  nesta  província.  'Este  individúp  ' mora  na 
villa  pie  Ò.  José  do  Tocantins  10  léguas  afastada  dos  trabalhos  mineralógicos.  O  correspon- 
dente da  companhia,  o  Rev.  padre  Joaquim  Vicente  de  Azevedo,  em  carta  de  26  de  Abril 
me  informou  que  o  agente  ia  tomar  conta  da  empreza,  transferindo  seus  escravas  para 

o  lugar  do  trabalho,  e.  alugando,  o;.  P^e^  fe'  ^a,^l^!Ii0Hs<.,lue  *°sse  Prec'so  Para  dar 
impulso  á  mineração.  -  ;  ;      •  '■ -  •  •  * 

São  estas  ás  informações  que  tive  a  respeito  da  companhia  Mineira  Goyaz,  que,  come- 
çarfdo!«ob'tâorbons  auspícios,  'nada  tem.  conseguido,  fazer  até  hpj«  em  íayqij.dft^ioa  e,  iitex- 
*  gotavel  mineração  da  província,  talvez  em  razão  da,falíà,  <Je  braçostp  de  um  pessoal habi- 
litBdo para  dirigir  os  taibalhos  com  perseverança; Qiecpnpinia,,      ;  ;< ...  ,, 


-  ás 
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.5.4891800, 

7:1148546 
7:1659504 
•1:999||600 
16:794<|118 
1;35Q»763 


Dó  balanço  Jmpropriaraente  chamado  doflhitivo  db  .wercició  do  1859. 

que  vos  será  presente,  se  vô  que  a.reoeita  total  do  anuo  subio  a.  , ' 
Deduzida  desia  quantia  o  saldo  que  passou  em  fll  de  Dezembro 
.  de  1858;  no  vaíqrde.  ,        * ,<  ,.„  .. ...  .  .  .  . 

A  renda  não  classificada  de   .  .  ..... 

A  renda  extraordinária  ...,,',.'!.' 

O  movimento  de  fundos.   .  .  .    .  \  \  \  \  \  \  \  \ 

Os  depósitos.   i  .    ]  \ 

E  a  renda  com  appliçação  especial  no  valor.de.  .'  .'  .'  ,'  .'  ' 

Perfazendo  tudo.  ,   40:4168831 

Temos,  que  a  renda  ordinária  do  anno  foi  de .  

Arrecadou-se  

I)eixòu-se  de  arrecadar  ......  

Da  comparação  -  da'  renda-  ordinária  com  a  que  foi  orçada  em 

92:625^000  resulta  uma  differença  para  mais  de  43:9028531. 
A  despeza  ordinária  fixada  para  este  exercicio  foi  .....  i  ...  . 
Porém  em  vista  do.  balanço  ha  apenas  a  despeza  effectiva  de  .  .  . 

A  saber :  paga  ."  ,  

Por  pagar   

Da  comparação  da  receita  em.  i  :  .  .  .  .... 

Com  a  despeza.  . .... .  .  . 


65:3511787 
17í880fl'653 


Resulta  um  saldo  na  renda  Ordinária  de. 


Este  saldo  é  apenas  nominal,  porquanto  figurão  ainda  nas  verbas  de 

despezas  pagas,  além  dos  ...  

Exercícios  findos.  .  

Extraordinária.  

Movimentos  de  fundos  .  .  .  .  ;  

Com  applicação  especial  .  .  ,  .  .  ................... 

Diversos  depósitos  ,  


65:351^787 
2314^08069 
9:628j?192 
2:3008910 
.  .240&174 
5:7120032 


Que  perfazem  um  total  de   106:6538164 

Encontrando-se  essa  sorama  com  a  receita  effectivamente  arrecadada 
em  156:1258280  ,  verifica-se  um  saldo  de  49:4728116.  E'  este  o 
saldo  do  Balanço. 

Porém  como  no  calculo  da  receita  não  se  incluirão  os  20:8190082, 
nem  na  despeza  para  pagar  17:8800652,  o  saldo  do  exercício  não 
pôde  ser  aquelle.  Descontado  do  saldo  a  despeza  por  pagar,  fica 
«lie  reduzido  a  31:5918464 ,  que  com  a  rèceitá  não  arrecadada 
sobe  a  52:410^546.  Este  saldo  se  demonstra  do  seguinte  modo: 


;  176:9440362 


136:5278531 
11^:7088449, 
'  20:8198082 


.101:1338179 
83:2328439 


136:5270531. 
.  83;2320439 
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RECEITA.  : 

Ordinária  arrecadada   »  .  .  115:7688449 

Ordinária  não  arrecadada   20:8198082 

Saldo  de  1858                                                         .  ,  5:99?8300 

Depósitos  e  rendas  extraordinárias  ....;«.  ■■  i 84:4248531 


DESPEZA. 

   65^3518787 

    nmm 

Exercícios  findos   *  *  •'  ^4201080 

Desjjedtó  extraordinárias.  .  .  ;                                 w  .  *  .  «7:SBf#90& 


Ordinária  paga 
Por  paçar 


.Saldo  real  do  exercicio 


A  differença  pois  que  ha  entrè  èste  éaíoo  õ  o  verificado  pelá  thé- 
aoararia  provém  de  nte  ter  «11a  Contemplado  naqúadeí»  nem  * 
receita  por  cobrar,,  na  valor,  fie.  2Q:8M>82,  fímj Ue^m  fiQt 
págár  do  17:8600652,  cu  á  differença  é"  de  J&93Sj|430. 


176^448362 


124^338816 
52:4101546 


,j  ;  Q.lwlawço  de  1869  MQ.4i^da>,d^nUiyó?..  pprq^ntQ  çowta,  do,  quadro  demonstrativo 
d)f'JÍÀiji)8Í^Q  noa  uUiroos  cincó  annos,  quo  mandei  prganisar  para  vos  ser  presente,  que  a 
tíiwpàrànkriao  teYe^doB^omílètos  das  recebedorias  de  S.  Jíomin^ds/Durp^SantaMáriá 
do  Taguatinga  e  do' torto  Imperial ,  fal(andb-lhe  absolutamente  as  duas  recebedorias  do 
Flores  e  da  Fosse,  e  das  cOllectorias  de  Santa-Cruz,  Morrinhos,  Cavalcante,  S.  Domingos; 
Çarita  Maria  da  Ta^atinga,  Palma,  Natividade  e  Porto  Imperial.  . 

A  arrecadaçfto  do  anno  teve  lugar  pelas  diversas  estações  na  seguinte  proporção : 


Péla  thesouraria   4:4770207 


COLLECTORIAS. 


Especial  da  capital  .  . 
Do  districto  da  capital  . 

Curralinho. .  

Anicuns .  .  

Santa  Rita. 

Rio  CÍáró  .  

Catalão  

Torres  do  Rio  Bonito.  . 

Jaraguá  

Hèià-Pontè  

Curúmbá.   

Boinfim  ......... 

Santa  Cruz  

Morrinhos  

S.  Domingos  ...... 

Santa  Luzia ...... 

Formosa  da  Imperatriz . 

Pilar   .  .  , 

Crixás  

S.  José  do  Tocantins  . 


10:1470214 
8:2898820. 
1960352 
678994 

•  118S190 
.  .  1380384 

2:5050970 
2360250 
'  .  5280756 
2:4070662 
1:4130221 
'  1:6830005 
2370300 
5580639 

•  1:8555900 
1:5900990 

'  1:5740409 
8450972 
1288764 
2670776 


Cavalcante  

Arraias.  

Flores  

Santa  Maria  da  Taguatinga. 

Palma  

Porto  Imperial  

Natividade  

Boa-Vistà  .......... 

Conceição  do  Norte  


RECEBEDORIAS. 


MSo  do  Páp.  .  .  . 

Santa  Rita  da  Paranahiba.  .  .  . 

Rio  Verde.  

Lagôa  Feia  e  Arripiados  .... 

S.  Domingos  

Santa  Maria  de  Flores  ..... 

Posse  

S.  José  do  Duro.  .  .  

Santa  Maria  da  Taguatinga.  .  . 

Porto  Imperial  

Boa-Vista  do  Tocantins  

Álto-Araguaya  


2:8710970 
7440678- 
4250856 
546|lOO 
6560997 
.1:6860500 
40100 
8450470 
380240 


13:8110101 
13  8830670 
1:0680690 
2:2140460 
2:7990640 

6940340 
1:4070480 
1:2290234 
1:2350290 
1:2680000 

9470830 


Dos  annexos  que  acompanha  o  balanço  vereis  todas  as  outras  demonstrações  que  inte- 
réssão  tanto  a  receita  como  a  despeza. 

1860. 

O  quadro  synoptico  do  exercício  passado  mostra  que  a  renda  arrecadada  foi  de- 
144:080^608 , ..  não  incluindo  o  total  do  saldo  que  passou  do  exercicio  anterior  no  -valor  de 
52:410^546 ;  mas  forão  contemplados  22:893^619  de  renda  de  annos  anteriores,  que  entrá_ 
Tão  para  o  cofre. 

,0  demqstrativo  da  renda  .dá  o  seguinte.:  ... 

Renda  própria  do  anno  arrecadado  *   73:831^699 

Diversas   14:291^607 

Dos  annos  anteriores  também  arrecadadas  ......  .  '.  .  22:893^619 

Renda  com  applicação  especial  ,    '. . . . .'.  .'  "  .  '..  '..  .....  .  '  1:477^830 

Saldo  do  anno  anterior  (deduzida  a  quantia  de.  ..  .  .  .    31:553^853  144:048^608 


J9:527#693"da  renda  ordinária  e  l:329^0p0;da  extraordinária.) 

Comparado  este  calculo  com  a  da  thesouraria ,  veriíica-se  uma  differença  pára  mais 
de  2:938^480,  differença  que  prov&n  do  saldo  que  não  se  comtémplou  no  exercício  passado- 


! 

,í.i,Í 
v',i ; 
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como  (içou  domonatmdo  om  outro  lugar.  Calcula  poisa  thcsonranà  a  rondai  total 'do 

<femcio,em v ,>..  ...  .  .  . .,  .  .           ,  ,  ,  ,  UlúlQHÍifa 

\  dospeza  realizada  neste  decurso  foi  de  ..........        \  105-832Í8IO 

Despeza  ordinária  .  ......  .  .  ........  ,  .    67:843*135  ^ 

Exercícios  findos.   ....  ....  :;21:995p3  , 

teraordinano.  .  .  , ..  ...  .........  ,  .  .     1:234#943 . 

Rendas  especiaes   .,.  .  ,  .  .   1:444/577 

Depósitos   .  ...  .    10:314^911  '  ' 

n      -        '  .    Total   102:832#810 

Umiparada  com  a  receita   144:048*608 

Dá  um  saldo  de   .   .......  41:215^798 

Ainda  aqui  devo  notar  que  a  thesourarianão  incluio  o  saldo  de  2:938j^430  do  exercício  de 
1859  pelo  que  calculou  o  saldo  de  1860  em  38:277^368. 

Se  attendermos  porém  que  a  quantia  de  6:146/239  ,  que  passou  da  caixa  dos  depó- 
sitos- para  a.  thesouraria  geral,  reverterá  ao  cofre  por  ter  essa  passagem  se  verificado  nas 
condições  de  um  empréstimo  ;  o  saldo  naturalmente  elevar-se-ha  a  47:402/087  quando  hou- 
ver de  encerrar-se  definitivamente  o  exercício  de  que  se  trata.  * 

Creio  que  a  renda  attingirá  também  melhores  proporções,  porquanto  informa  a  thesou- 
raria ignorar  ainda  qual  fosse  em  1860  a  receita  das  recebedorias  dá  Lagôa-Feia,  Santa 
Maria  da  Taguatinga  ,  Flores,  Posse  Duio,  e  Porto  Imperial  e  das  collectorias  de  Cur- 
ralinho  ,  Anicuns,  Santa  Rita,  Rio  Claro,  Torres  do  Rio  Bonito,  Santa  Cruz,  Morrinhos, 
Cavalcante,  Flores,  S.  Domingos,  Santa  Maria  da  Taguatinga,  Palmia,  Natividade  e  Porto 
Imperial. 

A  demonstração  do  saldo  de  um  exercício  que  não  está  encerrado,  e  que  por  muito 
tempo  deixa  de  o  ser  pelas  razões  que  todos  vós  conheceis,  torna-se  impossível  e  quasi 
inútil.  Assim  pois  é  sufficiente  que  vos  diga  que  a  receita  foi  mais  que  bastante  para 
íazer  face  aos  diversos  ramos  do  serviço  ,  e  que  tudo  induz  a  crer  que  passará  um  saldo 
para  o  exercício  em  que  estamos,  cujo  valor  não  se  pode  previamente  determinar. 

Segundo  os  meios  que  costumão  servir  de  base  jara  a  confecção  desses  trabalhos,  a  the- 
souraria calculou  a  receita  ordinária  para  1862  em   77:410/000 

lncluindo-se  a  cobrança  da  divida  activa  em  ,  ,  25:000/000 

a  renda  com  applicação  especial.   1:445/000 

temos  o  total  de   93:855/000 

A  despeza  total,  incluindo  a  das  rendas  especiaes,  foi  fixada  em   113:819/299 

Da  comparação  da  receita  com  a  despeza  resulta  um  deficit  de   19:964^299 

Esse  deficit  estou  certo  que  não  se  verificará ,  maxime  se  o  exercicio  vigente  puder 
dotar  o  futuro  com  algum  saldo,  como  é  de  presumir,  havendo  toda  economia  e  evitando-se 
o  uso  de  certas  autorisações,  que  por  emquanto  nem  as  necessidades  nem  as  conveniências 
do  serviço  reclamão.  A  instrucção  publica  ,  que  ainda  dispõe  do  auxilio  geral ,  a  força 
publica,  a  cathechese,  que  em  grande  parte  é  supprida  pelo  ministério  respectivo,  darão  um 
.•dgarismo  superior  ao  deficit  calculado.  Assim  espero  que  o  exercicio  terá  os  precisos  meios 
para  fazer  face  aos  seus  encargos,  sem  muita  contracção  da  despeza  necessária. 

Fallando-vos  assim  não  quero  dizer  que  as  razões  justificativas  do  deficit  não  devem 
influir  no  vosso  espirito.  Ao  contrario  ,  a  nossa  situação  não  é  tão  prospera  que  possamos 
abrir  de  mão  a  todas  as  cautelas.  O  augmento  das  depezas  decretadas  e  a  diminuição  pro- 
vável de  rendimento  em  algumas  verbas  podem  influir  muito  no  futuro  exercicio  ,  cuja  lei 


i  nfio  ao  m~ 


Mpaieoretar.  Nilo  vos  'deixeis 'exalar  na  esperança  do  que  algumas  deapozas  nfio 
■  ®^  m**  muitas,  sobros  e  prpbabiUd^es  de^  ptyjffl  ,MlFaíh^^  ^f7 
cessidadea  da  coiâftiiinh8õ;sao,cada  vez  maiores, oi&o  convém  aggravar,. mm .s°íte  ;dos 
'contribuintes,  do^iii|W|tribiés,  quesupportão  jáeneàrgoB  bem  pesados.  '••>•••<'»; "  J;'/;;1;5'  '  ; 
0>  tornemos  pòf^afj  ppisas' cautelas  pára'  evitar  qualquer  embaraço-  que^orj  mwttí 
possa  appárecer.1  (Dottosso;  criíerio  na.  fixàçtto.da  'despeza', piara p  'futuró  èxeroiciò  .ep^q  o 
prinçip.al.Tjçmedio-  oje  desvaneça  o  receio  de  uma  má  situação  financeira  em  um  futuro 
i^í^mptp  /  situação  que  colloque  a  provinda  na  contingência  te  não  poder,  satisfazer 
seus  compromissos  e  suas  necessidades. 


DIVIDA  PASSIVA. 

'  i ;  í  I 


A  divida  passiva  da  provinda ;  £  ;  actualmente,  de  6:705/133,,.  da  qual  dozindo-se 
b^OOO.r^ecr^ados  para,^  .  seu ;, pagamento,  .no.  .corrente  exercício ,  ficão  existindo 

0:2051133..:      '   r:  ,',  ;  ,  :-.  .<>'.  ,  :■,  v;!,  „,  ,,  ^    ■ .  ■ 

;  Segundo  os  cálculos  da.  repartição  fiscal  ,  esta  divida  podia  hoje  estar  reduzida  a 
2:562/791  ,  se  todos  os  credes;  tivessem  .procurado  r,eceb,er  a.  sua  quota  na  distribuição, 
que,se,tem  feitore  assim  que  em  .1858  não  foi  reclama4a  a  quantia  de  1:575/776,  em  1859 
ade;l:318/814  ,e  em>1860ade  l:J38/474:  ... 

\Da:  negligencia  pois  de  .muitos  .credores  resulta  prejuízo  aos,  que  são  pontuaes.  Convém 
que;  alguma  providencia  se  .tome  neste  sentido. ■,  Lembro-vos  e  aconselho-vos  que  autoriseis 
de  uma  vez  o  pagamento:  dessa  .divida ;  com  o  desconto  annual  de  20  %  contra  os  credores 
remissos.  Em  pouco  tempo  ficará  ella  desse  modo  extincta  ,  convindo  também  que  nessa 
occasião  marqueis  o:  tempo:  da  prescripção  da  divida  provincial,  para  que  fique  esse  serviço 
regular.  , 


DIVIDA  ACTIVA. 


A  lei  n.  9,  de  9  de  Agosto  de  1859  ordenou  que  ó  quadro  da  divida  activa  a  cargo  do 
procurador-fiscal  acompanhasse  o  balanço.  Não  tendo  aquelle  empregado ,  como  convinha, 
dado  conta  dessé  trabalho,  deixa  de'  acompanhar  o  balanço  essa  demonstração. 


DIREITO  DE  EXPORTAÇÃO. 

Peloaaçt.,2°  §  6  da  lei. do  orçamento  que  está  em  vigor  autorisastes  a  presidência  a 
organisar  uma  tabeliã  que  servisse  de  base  para  a  cobrança  do  imposto  de  10  %  sobre 
cada  cabeça  de  gàdò ,  e  10  %  sobre  o  valor  de  cc-uros  seccos  e  todas  as  demais  pelles,  êtc. 

Elssa,,  tabeliã  foi  effectiyamente  organisada,  não  nos  termos  da  autprisação  concedida, 
mas  segando,  idéas.  com  as  quaes  não  posso  dè  modo  algum  concordar.  Deu-se  para  o  norte 
uma  tartfae,  outra  j>ara  o  sul :.  aquella  nas  condições  mais  favoráveis  ao  contribuinte  que  em 
melhores  condições  , está,  esta  mais,  pesada,  quando  todos  sabem,  que  o  estado  da  industria 
do. gado  no, sul  é  desvantajoso  por  serem  maos  os  campos  e  o  sal  muitíssimo  mais  cárol 

Para  que  melhormente  possais  ajpreçiar  essa  desijpaldade,  e  providencieis  no  sentido  de 
fazec  desapparçcer  semelhante  anomalia,  juígúei  preciso  aqui  transcrevê-la  mtregalmente : 


tAJUl  A  IPA^A  AB  nECIJBEDODIAS  DO  {SQMflí. 

Bol  ou  garroto   Í2«000 

Avalio  ■,/  30D000 

Porco/.  ,  ,  ,  ,  i^pOO 

Ovelha,  caiftíòírb'  "òii  gábr*  .J).  '"^tiÓÔ 

Vaqueta  .:  (>'\  Mia-,  ;,,t 

Oouro «jcco 'do boi ,  o aj&qtoiàe  sola  < : ,  „  2<tGQ<) 
Idem  de  veado  mateiro  ou  sussuapan .  2D000 

*^faMfà9ftfaA  Ral^irp:,  oanu  .  ..  ) 

peiro,  lontra  arirauba  ou  guariba .  .  lflOOO 
Idem  de  onça  pintada  .........  4JJO0O 

Idem  de  onça  tigre.   ,  t^ouO 

Idem  de  cabra ,  ovelha  dtt  porco  do 

qualquer  espécie.  .  .  t  .  4  4500, 


30  - 

TAMPA  MU  A  JUBOKIUÍPOUIA  DO  Wh, 

Boi  ou  garrote .  ......  ...  .;*;,,Ki!$floty 

Wft»        •  >•  v  vv        •     £  4Q$QO 

Porbp.  .  .  .  .  .  ..     . ......  mm 

ÔvòItíá;:»ró  ó  eaWá(.    ;  .  ,\''tym 

'Vaqbétan. ':;'v-r. V:ri-'.;.'::'.v. ; .  8«ooo 

iGouío fiBOoo-de bòi ojrháo  dèflojn . .w  ^0000 

Idem  de  veado  mateiro  ou  servo*  .  ,\;  iJSftODO 

Idom  de  catingueiro  ,  campeiro»  lontra  . 

arirauba  ou, guariba.  .  ,  ., . ,  k  ,  .  ,1|qQ.O 

Idem  de  onça  pintada                 .  6^000 

Idem  de  onça  tigre   120000 

Idem  de  cabra ,  ovelha  ou  porco  de 

qualquer  espécie.  ..........  #>00 


Attendendo  a  que  a  vossa  reunião  estava  próxima.,  Mo  quiz  modificar. esta  tabeliã 
como  convém  ,  senão  pelas  condições' dós  contribuintes ,  ao  menos  pelo  prihcipío  da  justiça 
distribuitiva  que  deve  presidir  aos  impostos. 

LIQUIDAÇÃO  E  TOMADA  DE  CONTAS. 

.  O  relatório  do  inspector  da  thesouraria  das  rendas  dá /conta  de  se  haver  liquidado  até 
30  de  de  Abril  último  í&WOjj,  sendo  4;:Ò00f  de  administradores  que  ficarão  Quites ,  e; 
11:000$  de  collèctores.  Dessa  liquidação  resultou  reconhecer-se  um  alcance  de,Í6:97Í$QB5, 
que  se  trata  de  cobrar,  tendo  já  sido  por  conta  recolhida  a  quantia  de  l:13l#770. 

O  mais  que  a  este  respeito  halconsta  da  exposição  a  que  me  refiro.  Para  abreviar  .dif- 
iculdades ria  tomada  das  coiífas ,  é'Íornar  mais  effectivaa  fiscálisação  dos'  (hnnéiros^u- 
blicos ,  e  acabar  com  pretextos  fúteis  a  que  se  apegão  os  collèctores  e  recebedores  pára 
terem  em  si  por  longo  tempo  as  quantias  •arrecadadas  .  ordenei  á  thesouraria  que  com  a 
precisa  brevidade  organisasse  umá'  tabeliã  regulando  as  épocas  das  entradas  e  remessas 
dos  saldos,  balancetes,  certidões  e  contas  das  differen.tes  estações  fiscaes,;  designando  para 
sua, .jpelhor  execução  collectorias  çentraes:. incumbidas  , dessa  fiscálisação,  mediante; melhor 
porcentagem.  Para  esse,  fim  expedirei  os  regidamentos  que  forem,  precisos.  ,  . 


*  í  :  i ; ; » 


EXECUÇÃO  DAS  LEIS  PROVINGIAES  DE  ,1860, 

Lei  n.  1  de3;de  Julho,  autorisando  p  pagamento  da  quantia  de  1:075^186  a  José 
Rodrigues  de  Moraes ,  como  indemnisação  do  que  de  mais  despendeu  com  a  construcção 
do  cemitério.— Foi  cumprida. 

N.  3  de  8  de  Agosto  ,  autorisando  um- empréstimo  a  Simeão  Stellita  Arrayano. 

—  Foi  também  cumprida. 

N.  4  de  3  de  Agosto,  annexando  o  termo  de  Sanía  Cruz  á  comarca  do  rio  Corumbá. 

—  Executou-se. 

N.  5  de  8  de  Agosto.  —Não  consta  na  secretaria  que  Vicente  Jacintho  de  Souza 
Pizarro  tivesse  requerido  á  presidência ,  como  convinha  no  sentido  desta  lei ;  mas.  tendo 
sido  remettida  á  thesouraria,  foi  executada. 

N.  6  de  8  de  Agosto ,  art.  1  §  23.— Por  virtude  desta  autorisaçâo  foi  convidado  o 
mestre  de  officio-de  ferreiro  Victor  Esselim  a  vir  do  Rio  de^  Janeiro,  mediante  uma  grati- 
ficação e  ajuda  de  custo.  G  convite  foi  aceito;  hoje  se  ací|a ,'pa  capital  esse;  ferreiro  ,  a' 


quom  marquei  25JÍ000  de  gratificação  mensal ,  e  800^000  do  ajuda  do  custo.  Eííectuou-sí 
já  o  contrato.  1 

'  Art.  3.°  — Ainda  não  pôde  ter  execução.  ' 

§  1.°  —  Tem  sido  em  parte  cumprido  com  a  reforma  da  secretaria  do  governo. 

§  2.°  —  Ha  um  plano  e  orçamento  para  a  construcção  da.ponte  do  Paranahyba  ,  que 
não  satisfaz;  quanto  ao  mais,  nada  pode  ainda  fazer  a  presidência  para  sua  execução  por 
falta  de  meios. 

§  3.°  —  A  reforma  da  tabeliã  E,  a  que  se  refere  o  art.  7o  da  lei,  será  apportunamente 
estudada  e  feita  nesta  conformidade. 

§  5.°"— Ainda  não  foi  possivel  mandar  ensaiar  nas  salinas  da  província  a  substituição 
do  systema  de  lixiviação  e  ebulição  pelo  de  evaporação  espontânea. 
,   §  6.°—  Não  foi  cumprido  por  não  haver  reclamação  da  parte  de  José  Gomes  Pinto. 

§  7.°  —  Não  foi  ainda  possivel  mandar  vir  do  Rio  ou  do  Pará  os  debulhadores  e  extir- 
padores de  que  falia  este  paragrapho. 

§  8.°— Não  tendo  havido  reclamação  da  parte  do  hospital  de  caridade,  não  se  mandou 
indemnisar  a  quota  que  despendeu  para  cobrir  o  deficit  do  cemitério. 

§  9.°— A  presidência  ainda  não  entendeu  opportuno  usar  da  autorisação  para  reformar 
o  regulamento  do  cemitério;  mas  o  fará  dentro  do  exercicio  da  lei. 

Art.  9.° — Não  foi  ainda  cumprido  em  nenhuma  de  suas  partes. 

Art.  10.  —  Tem-se  regularmente  observado,  a  disposição  deste  artigo.  1 

Art.  12.  —  Nada  requereu  ainda  á  presidência  o  collector  Jacintho  Ferreira  Rego :  ten- 
do-se  reméttido  a  lei  á  thesouraria,  está  em  execução,  e  bem  assim  o  art.  13°. 

Lei  n.  7  de  14  de  Agosto.  —  Está  sendo  cumprida. 

N.  8  de  8  de  Agosto.  — Foi  desannexado  domunicipio  de  Cavalcante,  e  incorporado  ao 
districto  do  Forte  do  municipio  de  Flores ,  o  território  no  alto  da  serra  além  do  To- 
cantins. 

N.  9  de  15  de  Agosto.  —  Mandou-se  cumprir. 

N.  10  de  15  de  Agosto.  —Também  está  em  execução. 

São  estas  as  informações  ,  senhores ,  que  neste  momento  vos  posso  prestar.  Se  de 
outros  esclarecimentos  precisardes  no  decurso  dos  vossos  trabalhos  ,  contai  com  toda  a 
minha  boa  vontade.  Achar-me-heis  sempre  dedicado  a  tudo  quanto  fôr  em  bem  da  pro- 
víncia e  do  seu  engrandecimento. 

Cidade  de  Goyaz ,  1»  de  Junho  de  1861. 

José  Martins  Pereira  de  Alencastre. 
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